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Em três anos, Acidente Vascular Cerebral já matou mais de 4 mil pessoas na PB  P. 4mais

Parceria com a ONU vai ajudar Governo da Paraíba a combater pobreza rural P. 5"

Comércio já vive
ritmo de Páscoa
em João Pessoa

Consumidores antecipam compra de peixes,
vinhos e chocolates e comerciantes prevêem
aumento de até 70% nas vendas até o dia 12 P. 24

  BRANCO LUCENA
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Paulo trabalhava na
construção civil. Não era
propriamente mestre-de-
obras, mas entendia um
pouco de tudo. Era pau
para toda obra. De Jacumã
a Cabedelo, alguém que
dele precisasse, lá estava
Paulo assentando piso, re-
bocando, fazendo cobertu-
ras, ajeitando ligações elétri-
cas e hidráulicas.

Mas o sonho de Paulo era comprar um celular.
Se até os serventes da construção tinham um,
por que não ele, que era quase um "mestre"?
Pediu dinheiro emprestado ao patrão (para pos-
terior desconto) e comprou um celular, não o "top
de linha" como chamavam seus colegas, mas um
que tinha quase todas as funções.

Distribuiu o número do celular com familiares
dele e da namorada, com os colegas de constru-
ção e também com as meninas que frequenta-
vam  o Palácio do Forró, em Mandacaru. Paulo
estava completamente realizado! E no sábado,
então, quando se reunia com os companheiros
para tomar uma cervejinha, era a glória!

No sábado seguinte, depois de tomar umas cer-
vejas, foi até a casa da namorada e convidou-a
para saírem. Terminaram num motel, na estra-
da de Cabedelo. Já no táxi, Paulo começou a se
aborrecer, pois recebeu nada menos do que três
telefonemas: de sua tia, de sua irmã e de um vizi-
nho. Paulo pensou em desligar o aparelho, en-
quanto estivesse no motel. Mas seria um absur-
do. Depois de todo esse tempo, logo agora iria
andar com o celular desligado?

De repente: trimmmmmm... Paulo disse para a
namorada: - Atenda! Era a mãe dela. Inventou uma
desculpa. Daqui há pouco: trimmmmmmmm...
Era o dono da padaria, cobrando uma dívida atra-
sada.

Mandou o táxi seguir. Trimmmmmmmmmm...
era a mãe de Paulo, pedindo que ele fosse com
urgência para casa, pois não estava se sentindo
bem...

Já no motel, tentaram se acalmar. E realmente
não tocou nos próximo 10 minutos. Paulo, meio
desajeitado, começou a fazer carinhos na namo-
rada, ainda meio tenso. De represente:
trimmmmmnimiii... Foi fatal! Paulo empurrou
a namorada para um lado, jogou o aparelho ce-
lular no espelho, deu um chute no televisor, cha-
maram a polícia. Paulo foi parar na delegacia de
Cabedelo e, ao sair da delegacia, depois de pagar
a fiança e os prejuízos do motel, jurou que nun-
ca mais na vida usaria um aparelho celular

O celular
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Combate à pobreza
finalidade número um de todo go-
vernante é proporcionar a todos os
segmentos da sociedade que re-
presenta condições dignas, não só

de sobrevivência, mas de vida. O homem pre-
cisa viver bem, estar bem, se sentir bem em
todos os aspectos, tanto familiar quanto pro-
fissional, social, e por aí vai. Mas para isso
ele tem que estar bem no campo pessoal. E a
dignidade é o ingrediente principal para isso.
Consciente e defensor deste princípio, o
Governo do Estado trabalha com a determi-
nação de criar os meios que levem o homem
à conquista de sua dignidade, à sensação de
ser humano e de integrar a sociedade em que
vive como peça importante da máquina, e não
como um "estorvo" que impeça o conjunto
da população de "sair bem na foto", sentimen-
to comum a pobres pessoas que vivem em
situação de pobreza e até de miséria absolu-
ta.

Na condição de Estado pobre da Federa-
ção, que por décadas e décadas sofreu a im-
piedosa discriminação por parte dos gover-
nantes federais, a Paraíba não conseguiu
ainda pagar a grande e histórica dívida so-
cial que tem com grande parte de sua po-
pulação. Muitos paraibanos vivem, ou so-
brevivem, em situações bastante difíceis.
E para fazer-lhes justiça e garantir-lhe uma
vida melhor e mais digna faz-se necessária
a participação e o empenho de todos os
segmentos organizados da sociedade, aí
incluídos os representantes de todas as
Pastas do Governo, a igreja, a universida-
de, as associações e entidades de classes e

A
outras ONG's ligadas à luta por uma socie-
dade mais justa.

Para dar celeridade à busca por essa socie-
dade mais justa, o governador do Estado no-
meou os novos integrantes do Conselho Ges-
tor do Fundo de Combate e Erradicação da
Pobreza. A composição está publicada na edi-
ção do Diário Oficial do dia 26 de março
(quinta-feira), e contempla a participação de
secretários da administração estadual, repre-
sentantes de entidades não governamentais,
das igrejas católica e evangélica, das Univer-
sidades Federal da Paraíba, Federal de Cam-
pina Grande e Estadual da Paraíba, e também
do Centro de Apoio à Criança e ao Adoles-
cente.

O conselho tem como meta combater a po-
breza em suas dimensões mais variadas, atra-
vés de soluções inovadoras, eficazes e efeti-
vas. Atuando com a determinação expressa
pelo Governo, o órgão vai oferecer subsídios
e ajudar a administração estadual na execução
daquele que pode ser chamado de seu projeto
mais humano e mais digno - a garantia de uma
vida digna para todos os paraibanos.

Na busca por esse objetivo, o Governo está
discutindo articulando a captação de recur-
sos através do Fundo Internacional de Desen-
volvimento Agrícola (Fida) da Organização
das Nações Unidas (ONU) no Brasil. Como
resultado dos contatos mantidos, já está pre-
vista a aplicação de US$ 48 milhões (cifra
superior a R$ 100 milhões) em programas
de combate à pobreza rural que vão benefici-
ar, em cinco anos, milhares de pessoas nas
várias regiões do Estado.

Mas seria um
absurdo. Depois
de todo esse
tempo, logo agora
iria andar com o
celular
desligado?...

Cadastramento para o
PSTV 2009.1 da UFPB
O cadastramento dos candidatos
classificados no Processo Seletivo para
Transferência Escolar Voluntária (PSTV)
2009.1 da UFPB será realizado nos dias
dois e três de abril, no horário das 8 às
11 horas e 14 às 17 horas. A lista dos
alunos está disponível no site
www.coperve.ufpb.br.

Rastreador de veículos
roubados no mercado
Os proprietários de veículos e motos de
João Pessoa terão mais um instrumento
para proteger esse bem da ação dos
ladrões, ou até auxiliar no combate a
vítimas de sequestros relâmpagos. Essa

novidade é um rastreador para a
localização de veículos roubados,
equipamento originário da Europa que
estará sendo colocado à venda na Capital.
Do tamanho de uma caixa de fósforo, o
aparelho permite saber, pela Internet,
onde se encontra o automóvel, seja
parado ou em movimento.

Ano letivo da PM será
aberto na Capital
O comandante geral da Polícia Militar,
coronel Marcos Antônio Jácome Soares
de Carvalho, abre oficialmente nesta
segunda-feira (30), às 10 horas, no
Espaço Cultural o ano letivo da PM. Na
solenidade estarão presentes autoridades
militares, alunos que estão participando

Fernando Vasconcelos
redacao@auniao.com.br

dos cursos de formação e seus familiares.
O Centro de Educação da Polícia Militar
conta hoje com uma equipe de 130
professores que realizam aulas teóricas e
práticas para 600 alunos na instituição.

Governo vai prorrogar a
redução de IPI até junho
O sucesso da redução do IPI (Imposto
sobre Produtos Industrializados) para
carros novos vai prosseguir. O desconto
será prorrogado por mais três meses.
Uma fonte da equipe econômica do
governo federal confirmou que a
redução do IPI para automóveis vai ser
prorrogada por mais três meses, a partir
da próxima quarta-feira (1). A redução é
de 7% nos veículos novos.
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Wellington Aguiar

Os velhos sinos tinham im-
portantíssimo papel na vida
da Capital paraibana. Dos
seus  toques, colhiam-se boas
ou más notícias. Badalavam
anunciando o meio-dia, a
hora do Angelus ( dezoito ho-
ras), também tocavam às oito da noite. Davam re-
piques alegres avisando a festa religiosa do dia ime-
diato. Plangiam compungidos por ocasião da mor-
te de alguém importante. Manifestavam-se igual-
mente no dia do falecimento de crianças ( anjinhos)
e virgens, cheios de grande dor. E afinal badalavam
às 21 horas, avisando que era o momento de todos
se recolherem a seus lares.

Os sinos, em nosso passado, faziam as vezes dos
relógios de hoje.(Lembrei-me agora do relógio de
sol, todo em pedra, existente no Convento de San-
to Antônio, desde o século 18. )

Até o começo do século 20 foi lenta a evolução da
nossa cidade. Seus usos e cos-
tumes ainda eram rurais. Os
bichos viviam soltos pelas
ruas. Porcos, perus, galinhas
escavacavam as ruas enlameadas,
misturando-se ao lixo que era
atirado nas vias públicas. Em
11 de fevereiro de 1905, por

exemplo, o prefeito da então cidade de Parahyba
baixou um decreto obrigando " os proprietários e
inquilinos dos prédios a fazerem a capinação na
frente e oitão dos mesmos"

Não havia, como é óbvio, a coleta de lixo. O po-
der público limitava-se a fazer a limpeza das repar-
tições governamentais  e a remover os entulhos que
estivessem frente a elas. Algumas famílias, no en-
tanto, determinavam a abertura de um grande bu-
raco, no fim dos quintais das residências ; aí se jo-
gavam os detritos domésticos.

Na sujeira geral das nossas ruas, viviam as mais
diferentes espécies de mosquitos, provocadores de
doenças que atacavam a população. Tivemos tam-
bém, no século 19, mais de uma epidemia de cóle-
ra-morbo. As condições sanitárias eram péssimas.

Morria muita gente, inclusive de varíola. A malária
grassava no inverno, principalmente em Tambaú ( rio
das conchas, para os índios). Aliás as praias preferidas
até as três primeiras décadas da centúria passada se
chamavam Formosa e Ponta de Mato. No século 19,
Tambaú ainda não passava de uma aldeia de pescado-
res. Sua única vantagem: ficar perto da Capital.

Os sinos e a vida
Manifestavam-se
igualmente no dia
do falecimento de
crianças  e
virgens, cheios
de grande dor...

No século 19,
Tambaú ainda
não passava
de uma
aldeia de
pescadores...

José Alves
REPÓRTER

om as vendas em bai-
xa - uma queda de
aproximadamente 4%

desde a primeira quinzena
deste mês -, a Câmara dos
Dirigentes Lojistas (CDL) re-
solveu antecipar o Liquida
João Pessoa para o período de
30 de julho a 10 de agosto. A
antecipação da data vai ser-
vir para conter a ansiedade
que vem tomando conta dos
comerciantes em meio à crise
econômica que atravessa o
Estado. "Nós não temos in-
dústria, então tudo gira em
função do comércio. Os lojis-
tas pediram para adiantar a
Liquida para reaquecer as
vendas. Em fevereiro já tive-
mos uma queda acentuada e
em março está ainda pior",
lamenta o presidente da CDL
-JP, Jurandir Vasconcelos.

Em João Pessoa 75% das
pessoas empregadas com
carteira assinada trabalham
no comércio, por isso é tão

CDL antecipa campanha
para aquecer as vendas

O lançamento da campanha ‘Liquida João Pessoa” deveria aconter em setembro,
mas por conta da crise foi antecipada para o período de 30 julho a 10 de agosto

preocupante a queda de 3,9%
das vendas na primeira quin-
zena de março e a perspecti-
va de chegar a 4% no final do
mês. Para driblar a crise e
garantir os empregos, a CDL
(Câmara dos Dirigentes Lo-
jistas) decidiu adiantar o Li-
quida João Pessoa que tradi-
cionalmente acontece em se-
tembro.

Ações como a Liquida so-
madas à queda de juros pro-
metida pelo governo federal
podem ser aliadas na hora de
tentar restabelecer o cenário
econômico e alcançar índices
satisfatórios no balanço
anual.

A campanha envolve João
Pessoa e região circunvizi-
nha, com o apoio de shop-
pings, do comércio de rua e
redes de serviços, reunindo
milhares de pontos de ven-
das atraindo o consumidor
com descontos e prêmios. A
iniciativa conta com o apoio
de parceiros como Governo
do Estado, através do par-

celamento do ICMS do mês
da promoção de todos os lo-
jistas participantes, além de
conceder aporte financeiro;
e da Prefeitura Municipal,
que colabora com recursos
financeiros e suporte à infra
estrutura necessária ao co-
mércio no período. O Sebrae
também participa através
de seus cursos e treinamen-
tos,  além de instituições
bancárias, que disponibili-
zam linhas de crédito e con-
dições especiais para as em-
presas participantes.

Para Vanconcelos, ações
como a Liquida são de extre-
ma importância para dimi-
nuir a retração das compras
e evitar possíveis baixas no
mercado de trabalho. "A
redução de juros, aliada à
estabilização dos preços e
à realização de campanhas
promocionais desse porte,
resultam num conjunto de
fatores que ajudarão a mu-
dar os números da receita na
Paraíba", diz.

O comércio pessoense enfrenta um momento de dificuldade, registrando queda nas vendas em torno de 4%

ORTILO ANTÔNIO

O AUTOR É HISTORIADOR E DIRETOR TECNICO DE A UNIÃO

C



4 SAÚDEJOÃO PESSOA, DOMINGO, 29 DE MARÇO DE 2009
 A UNIÃO

“Paraíba, terra amada”

I

AVC já matou mais de
quatro mil na Paraíba

no sexo masculino e 710 no feminino. Em
2008, o AVC foi responsável por 625 mor-
tes em homens e 629 em mulheres totali-
zando 1254 óbitos.

Na Paraíba, ainda segundo os dados di-
vulgados pela Secretaria da Saúde do Esta-
do, a faixa etária de 80 anos acima é onde se

concentra o maior número de óbitos num
total de 1.809. Em segundo lugar vem as
pessoas com idade compreendida entre 70
a 79 anos, sendo responsáveis por 1.121
casos e por último, nessa escala aparecem
os pacientes que estão entre 60 a 69 anos,
com 759 mortes.

A definição de Acidente Vascular Cere-
bral (AVC) do Dicionário Médico Manuila,
Lewalle e Nicoulin (2003), é uma manifes-
tação, muitas vezes súbita, de insuficiência
vascular do cérebro de origem arterial: es-
pasmo, isquemia, hemorragia, trombose.

De acordo com a Dra. Carolina Sydow
Cerny, Neurologista e também especialis-
ta no assunto, num sentido mais amplo, o
acidente vascular cerebral (AVC), é defini-
do como o início abrupto de sintomas neu-
rológicos focais ou globais causados por
uma isquemia ou hemorragia em decor-
rência de doenças dos vasos sanguíneos
cerebrais.

Sintomas podem
surgir em braço,
perna ou em um
dos lados da face

#
No Estado, os registros da
doença são mais constatados
em pessoas com mais de 80
anos e o mal já começa a ser
a principal causa de morte
e invalidez de pacientes

Ângelo Medeiros
REPÓRTER

dade avançada, hipertensão arterial,
diabetis, tabagismo, obesidade, senden-
tarismo e predisposição familiar são

apenas alguns dos fatores que podem oca-
sionar um Acidente Vascular Cerebral,
mais conhecido por AVC, em um ser
humano. Só nos últimos três anos
nos 223 municípios da Paraíba,
mais de quatro mil pessoas já
vieram a óbito por causa desse
fenômeno da medicina.

Este quadro clínico vem se
tornando cada vez mais pre-
sente ao cotidiano das famí-
lias e vitimando de forma
rápida mais e mais pessoas
em todo o mundo. Segundo
dados da Organização
Mundial de Saúde - OMS,
cerca de 5 milhões de paci-
entes morrem a cada ano ví-
timas de AVC.  No Brasil, este
tipo de doença vem se tornan-
do a principal causa de morte e
invalidez permanente. Já na Pa-
raíba, a causalidade não tem se
diferenciado dos demais estados.
Também conhecida por derrame
cerebral, a doença voltou nova-
mente a pautar os veículos de co-
municação, devido ter sido a cau-
sa principal que vitimou nos últi-
mos dias, o estilista e deputado fe-
deral paulista Clodovil Hernandes (PR).

De acordo com a neurologista e especia-
lista no assunto, Fernanda Rodrigues dos
Reis, as principais causalidades e fatores
que predispõe ao aparecimento do AVC
são a idade avançada (geralmente acima
dos 50 anos), hipertensão arterial, diabe-
tis, aumento dos níveis de lipides (coles-
terol e triglicerides), pacientes portado-
res de doenças cardíacas como  doenças
das válvulas cardíacas  e fibrilação arte-
rial, coronariopatias e insuficiência car-
díaca, tabagismo e o etilismo, o sedenta-
rismo e a obesidade e se o paciente tem
predisposição familiar.

Dados do Ministério da Saúde Sistema
enfatizam que 151.200 pessoas foram in-
ternadas no Sistema Único de Saúde só
no ano passado, para tratar da doença
no Brasil. Na Paraíba, segundo informa-
ções divulgadas pela Secretaria de Saúde
da Paraíba, nos últimos três anos foram
notificados 4.141 mil mortes por AVC. Em
2006, foram registrados 1436 óbitos por
AVC sendo 706 em homens e 730 em mu-
lheres. Já no ano seguinte, 1451 pessoas
faleceram pela doença, sendo 741 casos

Ele pode ser entendido também por
um derrame resultante da falta ou res-
trição de irrigação sanguínea ao cére-
bro, que pode provocar lesão celular e
alterações nas funções neurológicas. As
manifestações clínicas subjacentes a
esta condição incluem alterações das
funções motora, sensitiva, mental, per-
ceptiva, da linguagem, embora o qua-
dro neurológico destas alterações pos-
sa variar muito em função do local e
extensão exata da lesão.

Ainda de acordo com a Dra. Carolina
Cerny, dentre os sintomas apresenta-
dos pelo paciente com AVC, pode-se ci-
tar perda de força e dificuldade para
movimentar determinada região do
corpo e ou distúrbio da sensibilidade
definido perda da sensibilidade ou dor-
mências.  Os sintomas podem se apre-
sentar em um braço, no braço e na per-
na do mesmo lado, no braço, na perna
de um lado e na face do outro lado ou até
mesmo, nos casos mais graves, acom-
panhada de perda da consciência tem-
porariamente ou até mesmo coma.

Existem dois grupos de AVC: O Aci-
dente Vascular Isquêmico, ou infarto
cerebral, responsável por 80% dos ca-
sos da doença e o Hemorágico. Segundo
a dra. Caroline, os AVCs isquêmicos são
causados por uma obstrução do fluxo
sanguíneo nas arterias cerebrais secun-
dário a uma oclusão arterial. Essa obs-
trução pode ser causada basicamente
por arteriosclerose ou embolias. Já os
hemorrágicos  são secundários a rup-
turas de algum vaso intracraniano (se-
cundários a aneurismas cerebrais ou
hemorragias intracerebrais após picos
hipertensivos muito severos).

Já segundo a Neurologista Fernanda
Rodrigues dos Reis, o AVC isquêmico é
menos letal, porém  deixa mais seque-
las, principalmente paralisias motoras,
dificuldade para falar (afasia) e casos em
que há uma recorrência, o portador
pode desenvolver um quadro demenci-
al que se assemelha ao mal de Alzhei-
ner.  Já o hemorrágico é mais grave, pode
levar ao estado de coma por algum tem-
po. "Nas duas condições, o paciente deve
ser tratado por uma equipe multipro-
fissional, formada principalmente por
fisioterapeutas, fonoaudiólogos, psicó-
logos e terapeutas ocupacionais, para
que as suas sequelas sejam minimiza-
das", frisou. Os neurologistas recomen-
dam que o paciente ao suspeitar de um
quadro clínico parecido com o AVC,
procure imediatamente o hospital mais
próximo, para que lá, o médico assis-
tente proceda um exame neurológico
completo e exames subsidiários de ima-
gem como tomografia e ressonância
magnética. Deve-se proceder também
uma investigação detalhada com o pa-
ciente e seus familiares para levantar
quais são os fatores de risco presentes.
EDITORAÇÃO: ULISSES DEMÉTRIO

Secretaria da Saúde estadual diz que hipertensão e tabagismo são fatores que podem ocasionar o
Acidente Vascular Cerebral que vem se tornando cada vez mais presente no cotidiano das famílias



5ESTADUAL JOÃO PESSOA, DOMINGO, 29 DE MARÇO DE 2009
 A UNIÃO
“Paraíba, terra amada”

Fundo de Investimento
Agrícola (Fida), organis-
mo financeiro da ONU, e

o Governo da Paraíba, vão firmar
parceria para a execução do Pro-
case - Projeto de Desenvolvimen-
to Sustentável do Cariri e Seridó,
num investimento superior a R$
100 milhões. O secretário Ruy Be-
zerra, do Desenvolvimento da
Agropecuária e da Pesca (Sedap),
afirmou que, "o combate à pobre-
za no Semiárido é uma das prin-
cipais preocupações do governo.
E a pobreza rural na região é um
dos problemas mais graves do
nosso país".

O secretário Edivaldo Nóbre-
ga, do Turismo e do Desenvolvi-
mento Econômico, disse que o
Procase é um projeto de grande
importância para a Paraíba.
"Num prazo de cinco anos pode-
rá beneficiar de forma direta pes-
soas de várias comunidades em
uma fábrica de leite de cabra em
pó, com capacidade para proces-
sar 125 mil litros/dia e em deze-
nas de unidades de processamen-
to de minérios, a exemplo do cau-
lim que, atualmente, é tratado
como lixo".

Semana passada as Secreta-
rias de Estado do Turismo e De-
senvolvimento Econômico, Pla-
nejamento e Agricultura reto-
maram as negociações com o
representante do Fida no Bra-
sil e, com isso, garantir a vinda
de US$ 48 milhões para inves-
timentos em programas de
combate à pobreza rural, que
deverão beneficiar, em cinco
anos, milhares de pessoas.

As negociações foram reinicia-
das durante reunião realizada na
sede da Secretaria de Estado do
Turismo e Desenvolvimento Eco-
nômico, em João Pessoa. O geren-
te de programas do Fida para a
América Latina e Caribe, Ivan
Cossio Cortez, fez uma completa
explanação sobre o programa. Ao
final da exposição foi elaborado
um cronograma de trabalho com
o objetivo de examinar toda a do-
cumentação do projeto, fazer as
emendas e propostas e dar pare-
cer antes do tempo previsto pelo
Fida.

A próxima reunião para deba-
ter o tema será no dia nove de
abril, a partir das 18 horas, no
auditório da Cinep.

Em um prazo de cinco anos, programas deverão beneficiar milhares de pessoas que vivem no campo

O
REPRODUÇÃO

ONU vai ajudar Paraíba no
combate à pobreza rural

Projeto de Desenvolvimento Sustentável do Cariri e Seridó terá um investimento superior a R$ 100 milhões

Emater vai
priorizar
avicultura
alternativa

 A avicultura alternativa é um
dos segmentos do setor produti-
vo que mais cresce na Paraíba. Os
agricultores familiares estão
apostando na atividade como
forma de diversificar a produção
e melhorar a renda.

Segundo informações do as-
sessor estadual de Avicultura
da Emater, Vicente de Assis Fer-
reira, os municípios de São Se-
bastião de Lagoa de Roça, Lagoa
Seca, Alagoa Nova e Esperança,
na região do Agreste da Borbore-
ma são os que mais concentram o
maior número de avicultores e
projetos contratados.

Em São Sebastião de Lagoa de
Roça, por exemplo, o Condomí-
nio Paraibano de Avilcultura Al-
ternativa e Agricultura Familiar
(Copaf), que é uma associação de
pequenos agricultores, dispõe de
um plantel com cerca de 10 mil
aves, garantindo em torno de 500
unidades por associado.

O presidente do Copaf, Gildo
Alves Duarte, vê na atividade
avícola uma forma de conter o
êxodo rural, evitando que o agri-
cultor se transfira para os gran-
des centros urbanos, como vêm
acontecendo ao longo do tempo.
Segundo Duarte, mesmo com
planteis reduzidos, criadores de
aves têm possibilidades de garan-
tir renda mensal de pelo menos
um salário mínimo, e o que é me-
lhor, emprego o ano todo.

Além do Copaf, a Paraíba con-
ta hoje com 20 associações de avi-
cultura alternativa, sete das quais
em pleno funcionamento. As linha-
gens trabalhadas são Avifran,
com os híbridos Colorcpk, Mas-
ter griss, Tricolor, além das linha-
gens Vermelha da Voilalles Fer-
mières, Paraíso pedrez e aves de
postura da Globo aves. Confor-
me Assis, a Paraíba não  trabalha
com raças, devido ao alto consu-
mo de ração e relativa baixa de
produção de ovos e  ganho de peso
insatisfatório.

Para o assessor estadual de avi-
cultura da Emater, o acesso ao cré-
dito e a comercialização eram os
maiores problemas enfrentados
pelos avicultores paraibanos.
Hoje, essa fase está superada gra-
ças à parceria com a Conab, onde
os produtos (carne e ovos) são
adquiridos e distribuídos com
populações carentes dos municí-
pios beneficiários do Programa
Compra Antecipada Especial com
Doação Simultânea (Caeaf).

O gerente de programas do
Fida para a América Latina e
Caribe, Ivan Cossio Cortez, in-
formou que o Procase se justi-
fica porque nas regiões em que
será implantado existe uma
alta incidência de pobreza ru-
ral. A taxa de pobreza rural
atinge 66% dos habitantes das
zonas rurais do Cariri, Seridó
e Curimataú, e a taxa de misé-
ria ou extrema pobreza chega
aos 37%.

Mas a ONU concluiu que
mesmo com as precárias condi-
ções a região possui potencial
econômico e produtivo, tem
alto grau de degradação da
Caatinga e possui populações
pobres envolvidas na produ-
ção de couro, minerais, leite de
cabra e artesanato.

O Procase identificou os se-
guintes sistemas produtivos
que deverão ser apoiados: pe-

Taxa de miséria chega a atingir os 37%

quenas propriedades que so-
brevivem com agricultura de
subsistência, agricultura de
subsistência associada com
produção de carnes de capri-
nos e ovinos para o mercado
local, agricultura de subsistên-
cia associada à produção de lei-
te de cabra para os mercados
nacional e internacional, agri-
cultura de subsistência mais

processamento de caju para o
mercado local e agricultura de
subsistência mais processa-
mento de sisal para o mercado
interno.

Um dos principais itens do
projeto é o desenvolvimento
humano e social, com intensi-
vo treinamento de mão-de-
obra e educação ambiental para
preservação da Caatinga, de
forma que haverá ações para o
fortalecimento das organiza-
ções de base.

Pela proposta original do
Procase, serão treinados 8.100
pequenos agricultores, 1.100
pequenos mineiros e 800 arte-
sãos, organizados em 100 as-
sociações e 30 cooperativas.
Também será dada formação
técnica, em atividades agríco-
las e não agrícolas para 4 mil
jovens, sendo 50% do sexo fe-
minino.

#
A ONU concluiu que
mesmo com as
precárias condições a
região possui potencial
econômico e produtivo
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João Pessoa precisa de mais ciclovias
Ciclistas defendem a construção de novos espaços na Capital, justificando que reduziria os problemas no trânsito, por conta do número de veículos

José Alves
REPÓRTER

falta de ciclovias em
João Pessoa desestimu-
la os ciclistas a saírem

de casa para o trabalho peda-
lando. Muitos não se arriscam,
porque o trânsito está cada vez
mais intenso e violento com o
aumento do número de veícu-
los a cada ano, dificultando a
vida das pessoas.

Alguns ciclistas, a exemplo
de  Ricardo Araújo, afirmam
que os motoristas não respei-
tam as bicicletas e que muitos
acidentes ocorrem porque os
motoristas não usam sequer
a sinaleira do carro para avi-
sar que vão dobrar a esquina
e acabam acidentando um ci-
clista ou um pedestre.

“É necessário que sejam
construídas mais ciclovias,
principalmente nas princi-
pais avenidas da cidade”, afir-
mou Ricardo. De acordo com
estatística do Hospital de
Emergência e Trauma de João
Pessoa, anualmente ocorrem
cerca de 1.100 acidentes com
ciclistas  no  trânsito da Capi-
tal. E boa parte deles ressalta
que isso acontece por falta de
ciclovias.

Para o ciclista Francisco Pe-
reira, se uma parte da verba
para transporte fosse rever-
tida para novas ciclovias a
quantidade de veículos dimi-
nuiria em grandes propor-
ções, desafogaria o trânsito e
ajudaria até a reduzir a eva-
são escolar entre crianças e
jovens, facilitando o acesso à
educação técnico profissional
e a educação fundamental.

A mais nova ciclovia da cida-
de está sendo construída na Av.
Hilton Souto Maior, no conjun-
to José Américo, passando por
Mangabeira, Estação Ciência,
Av. Panorâmica PB-008  até a
Av. Beira Rio, na praia de Cabo
Branco. Ela é considerada a mai-
or, terá 13 quilômetros e vai be-
neficiar milhares de ciclistas e
pessoas que gostam de praticar
esportes no horário da manhã
ou no final da tarde.

O estudante Antônio Carlos,
que reside no José Américo e
estuda em uma escola do Bair-

Conjunto José Américo ganha espaço para o tráfego de ciclistas
ro de Mangabeira, afirma que a
construção de mais ciclovias
beneficiariam muitos estudan-
tes. Ele está aguardando com
ansiedade a construção da obra
para poder pedalar com segu-
rança. E afirmou que muitos
dos seus amigos que têm bici-
cleta, também vão passar a ir a
escola pedalando e sem medo
de acidentes.

A obra que vem sendo reali-
zada pela Secretaria de Infra-
estrutura de  João Pessoa, com-
preende a construção da ciclo-
via desde o Viaduto Cristo Re-

dentor, até a Av. Beira Rio, che-
gando a 13,5 quilômetros. Es-
tão sendo investidos R$ 4,6 mi-
lhões, incluindo o recapeamen-
to asfáltico da Av. Hilton Souto
Maior. Tudo isso, fruto de par-
ceria entre o governo munici-
pal e o Ministério das Cidades.
A obra deve ser concluída até o
meio do ano.

Por causa das obras de reca-
peamento do asfalto, alguns
trechos da Av. Hilton Souto
Maior, estão sendo interdita-
dos e o trânsito tem ficado len-
to porque os motoristas são

obrigados a passarem pelo lo-
cal lentamente para evitar aci-
dentes. A obra também con-
templa uma drenagem na al-
tura do bairro José Américo,
em um trecho de 100 metros
de extensão, iniciada esta se-
mana.

O trecho da ciclovia em obras
fica localizado no canteiro cen-
tral da Av. Como as demais, ela
terá em torno de 2,60 metros
de largura e piso de concreto.

A ciclovia do trecho que vai
do girador de Mangabeira à
Estação Cabo Branco - Ciência,

Cultura e Artes e da Av. Cabo
Branco à Beira Rio terá a mes-
ma largura, mas localizada na
faixa lateral da avenida. O iní-
cio dos trabalhos deverá ser fei-
to logo após a finalização dos
serviços de recapeamento as-
fáltico.

O uso dessas poucas ciclovi-
as existentes  em João Pessoa
dá uma demonstração que a ci-
dade necessita de mais constru-
ções para estimular a utiliza-
ção de bicicletas como meio de
transporte.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

A

do uma na praia do Cabo
Branco, outra na Av. Tancre-
do Neves e uma outra na Av.
Flaviano Ribeiro Coutinho
(Retão de Manaíra).

Tanto a ciclovia da Tancre-
do Neves como a do Retão,
são bastante utilizadas por
trabalhadores da construção
civil e  por praticantes de es-
portes. Já a ciclovia da orla,
na praia do Cabo Branco, que
teve recentemente uns pon-
tos danificados pelo avanço
do mar, já está liberada para
os adeptos do esporte.

“Creio que um maior nú-
mero de ciclovias para bici-
cleta seria o instrumento
ideal para ajudar na despo-
luição da cidade”, disse o ci-
clista, enfatizando que a im-
plantação de mais espaços  e
o incentivo do uso das bici-
cletas como meio de trans-
porte e lazer poderiam tra-
zer melhores condições para
as cidades e um grande au-
mento na qualidade de vida
do cidadão.

Atualmente, a Capital con-
ta apenas três ciclovias sen-

Uma nova ciclovia que está em fase de conclusão no conjunto José Américo, na Capital, estimula os ciclistas e contribui para reduzir os acidentes

A construção de novos espaços é uma alternativa para melhorar o tráfego

FOTOS: MARCOS RUSSO
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Fetag discute com a Previdência
cadastramento de agricultor na PB

Segundo a Federalão, as informações vão possibilitar a criação de um banco de dados que vai facilitar a aposentadoria dos trabalhadores  no campo

Fundação implanta serviço
on line para empreendedores

Com o objetivo de promover
um atendimento mais eficien-
te e interativo, a Fundação
Parque Tecnológico da Paraí-
ba (PAQTC/PB) implantou
uma nova ferramenta para
atendimento online dos em-
preendedores interessados em
participar do Programa Pri-
meira Empresa Inovadora -
Prime.

Para tanto, a instituição dis-
ponibilizou sua equipe técni-
ca para orientar e esclarecer
dúvidas, a respeito do progra-
ma, através do Chat Prime. A
ferramenta, desenvolvida pela
Inove Aplicações, também dis-
põe de um sistema de FAQ e

serviço de mensagens off-line
e pode ser acessada através do
site www.paqtc.org.br. A Ino-
ve é uma empresa integrante
do programa de incubação da
Incubadora Tecnológica de
Campina Grande (ITCG).

Com a implantação do chat,
a Fundação PAQTC/PB dá mais
um passo rumo à promoção da
acessibilidade dos empreende-
dores que não podem se deslo-
car até suas instalações.

   EFICIÊNCIA
Atualmente, buscando aten-

der de forma mais eficaz o clien-
te Prime, a instituição dispõe de
uma sala exclusiva para aten-

O cadastramento que está sendo feito pela Previdência evitará a apresentação de vários documentos pelos agricultores quando precisarem se aposentar

dimentos presenciais do pro-
grama, além de ramais conec-
tados diretamente aos técnicos
de plantão.

Recentemente, a instituição
também publicou  edital para
selecionar novos profissionais
com pós-graduação e gradu-
andos, altamente qualificados,
para atuarem no referido pro-
grama.

Através da seleção e contra-
tação de uma nova equipe, da
disponibilização de ferramen-
tas de TI para aprimorar o aten-
dimento Prime e de outras mí-
dias, em produção, Fundação
PAQTC/PB espera disseminar a
iniciativa na Paraíba, Rio Gran-
de do Norte e Alagoas com vis-
tas em conseguir atingir a meta
de captar os 120 negócios ino-
vadores a que se propôs.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

O
  BRANCO LUCENA

A Federação dos
Trabalhadores na
Agricultura do Esta-

do (Fetag-PB) vai manter um
novo encontro  com técnicos
do Ministério da Previdência
Social para tratar de questões
relativas ao cadastramento
de trabalhadores e trabalha-
doras rurais para a criação de
um banco de dados , mecanis-
mo que vai agilizar o processe
de aposentadoria dos traba-
lhadores do campo. A reunião
ocorrerá amanhã, em Brasília.

De acordo com informações
do Ministério da Previdência
Social, o banco de dados redu-
zirá a necessidade de apresen-
tação de vários documentos
para efeito da conquista da
aposentadoriau. Esse novo ins-
trumento possibilitará o reco-
nhecimento imediato dos di-
reitos previdenciários dos se-
gurados especiais, a exemplo
dos trabalhadores e trabalha-
doras do campo.

A Fetag-PB, representada
por seu secretário do setor de
Assalariados, João Antonio
Alves, e a assessora política
Geane Lucena, participam do
encontro, que vai se estender
até quinta-feira (2), no Centro
de Treinamentos da Confede-
ração Nacional dos Trabalha-
dores na Agricultura (Con-
tag), em Brasília.

Segundo esclarece Geane
Lucena, o encontro com os téc-
nicos da Previdência é um des-
dobramento de uma reunião
realizada no dia 9 de feverei-
ro. “Apresentamos algumas
sugestões e colocamos algu-
mas preocupações para que
ao invés de um importante
mecanismo de reconhecimen-
to de direitos, que vem sendo
anunciado como objetivo des-
se cadastramento, o mesmo
não acabe prejudicando os
trabalhadores e trabalhado-
ras rurais na hora deles reque-
rerem seus benefícios. Espera-
mos esclarecer todos os pon-
tos para que isso não aconte-
ça”, explicou.

Ela afirmou que tão logo se-
jam esclarecidos todos os de-
talhes acerca das mudanças, a
Fetag realizará, em abril, dois
encontros, sendo um em João

Pessoa e o outro em Patos, com
os dirigentes de 218 Sindicatos
de Trabalhadores e Trabalha-
doras Rurais (STTR’s), que con-
tarão com a presença das Ge-
rências Executivas do Instituto
de Seguridade Nacional (INSS)
da Capital  e Campina Grande.

Durante o evento, também
serão assinados os termos de
cooperação entre o MSTTR e o
Governo Federal, e será reali-
zada uma capacitação sobre as
novas regras da Previdência
Rural para os segurados espe-
ciais e assalariados (Lei n°.
11.718/2008), que contará com
a participação da diretoria de
Benefícios e representantes das
gerências regionais do INSS.

 O foco são os proprietários
com até quatro módulos fiscais
de terra, trabalhadores da agri-
cultura familiar beneficiados
pelo Pronaf e os assentados da
Reforma Agrária.
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A máquina de escrA máquina de escrA máquina de escrA máquina de escrA máquina de escreeeeevvvvvererererer
do padrdo padrdo padrdo padrdo padre Azee Azee Azee Azee Azevvvvvedoedoedoedoedo

O

 O invento pioneiro em todo o mundo pertence ao religioso paraibano que, segundo relatos, foi copiado por um norte-americano

Hilton Gouvêa
REPÓRTER

Fotos
DIVULGAÇÃO/ARQUIVO

s escritores brasileiros afeitos aos temas
sobre espionagens, brevemente pode-
rão escrever detalhes sobre a vida

do padre paraibano João Francisco de
Azevedo, criador da máquina de es-
crever. Segundo o escritor Ataliba
Nogueira, biógrafo do inventor,
este religioso, que nasceu em
João Pessoa e trabalhou muito
tempo no Recife, foi vítima de
espionagem, por parte do
norte-americano Christo-
pher Latham Scholes, que
teria usurpado a invenção
do brasileiro e registrado
a patente mundial.

Azevedo morreu em
1880, há 129 anos, e não
realizou seu maior sonho:
registrar a patente de
uma máquina de escre-
ver totalmente de madei-
ra, construída com o au-
xílio de lixa e canivete. Co-
incidentemente, em 1873
- 12 anos após o religioso
ter apresentado sua in-
venção numa exposição na-
cional -, três americanos re-
ceberam autorização para
produzir em escala indus-
trial uma máquina quase
igual a do paraibano João
de Azevedo. O modelo
americano era uma cópia
do brasileiro que conti-
nuou a existir como sim-
ples peça artesanal. (ver
ilustração).

O professor Ataliba No-
gueira, especialista no assun-
to, disse que houve modelos de
máquinas de escrever que se an-
tecederam ao de Azevedo. Mas es-
clareceu que nenhum pôde ser indus-
trializado pois eram imprestáveis.
Azevedo, que costumava usar óculos
de aros de ferro presos a um cordão, tra-
balhou com canivete e lixas durante me-
ses, recortando letras de jornais, para colo-
cá-las sobre as teclas. Com esses instrumen-
tos, ele tirava as arestas dos tipos de madeira.
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Sem dinheiro, mas comSem dinheiro, mas comSem dinheiro, mas comSem dinheiro, mas comSem dinheiro, mas com
muitas ideias na cabeça, o paraiba-
no queixava-se: ninguém queria em-
prestar dinheiro para ele aperfeiçoar
suas invenções. Em 1861 o padre con-
seguiu levar seu invento para a Ex-
posição Nacional do Rio de Janeiro,
que reuniu os melhores trabalhos de
invenção de todas as províncias do
Brasil. Sentindo-se estimulado com
o recebimento da medalha de ouro
correspondente ao primeiro lugar, di-
retamente das mãos do Imperador
D. Pedro II, Azevedo optou por apre-
sentar seu invento na Exposição In-
ternacional de Londres, a realizar-se
três meses depois. Boicote ou não, a
empresa proprietária do navio en-
carregado de transportar os inven-
tos, alegou que não “havia espaço
para essas coisas”.

Ataliba Nogueira afirma que “al-
guém poderia ter se apropriado dos
desenhos da invenção de Azevedo,
levando-os para o exterior, mesmo
contra a sua vontade”. Nogueira
também afirma que o invento de
Azevedo precedeu em 12 anos o lan-
çamento da primeira máquina de
escrever, produzida em escala indus-
trial, nos EUA. Miguel Milano, outro
biógrafo de Azevedo, escreveu: “Um
simples confronto entre as máquinas
do brasileiro e do americano Chris-
topher Scholes, não deixa a menor
dúvida de que se tratava da mesma
máquina”.

Scholes esteve visitando Azevedo
em Pernambuco e na Paraíba. Con-
ta-se que ele fez proposta de parceria
ao padre e pretendeu até levá-lo como
sócio para os EUA, onde teria dinhei-
ro para aperfeiçoar seu invento e ga-
nharia o bastante para viver bem o
resto de sua vida. Azevedo recusou a
proposta, alegando problemas de
saúde. Scholes pediu para ver a má-
quina. Azevedo consentiu. Em 1873
Scholes lançou a primeira máquina
de escrever americana, semelhante à
de Azevedo, incluindo até o pedal,
que servia para mudar de tecla.

Um ano antes, em 1872, Azevedo
ainda aguardava que a Assembleia
Provincial autorizasse um emprésti-
mo, para que seus inventos saíssem
do papel. Além da máquina de escre-
ver, ele também projetou um engenho
estenógrafo e dois veículos, sendo um
marítimo, cuja força motriz seria co-
lhida das ondas, e outro terrestre, que
aproveitaria a energia dos ventos. O
empréstimo não saiu, apesar de soli-
citado 11 anos antes, em 1861, quan-
do apresentou a sua máquina de es-
crever na Exposição Nacional do Rio
de Janeiro.

Em 1875, ao escrever cartas para
os jornais do Recife, o padre se quei-
xava: “ O  acanhamento, a timidez
da minha índole, a falta de meios e o
retiro em que vivo não me facilitam
o acesso aos gabinetes, onde se fabri-
cam reputações e se dá diploma de
suficiência. É por isso que minhas

pobres invenções definham, mor-
rem, crestadas pela indiferença e mi-
nha falta de jeito”. Azevedo também
deixou um legado de músicas sacras,
que até pouco tempo eram executa-
das em festas religiosas.

Em João Pessoa, a terra onde nas-
ceu o padre Azevedo, apenas uma
rua localizada no  Centro e uma fun-
dação situada em Jaguaribe, na Av.
Floriano Peixoto, lembra o seu nome.
O escritor Sebastião de Azevedo Bas-
tos disse que “a glória não lhe veio
em vida, mas muito tempo depois de
sua morte”. “Vivo, tudo conspirava

contra ele”. Seus contemporâneos o
descrevem como “um homem singu-
lar e modesto paraibano, sacerdote
de índole pacífica, além de grande
professor de matemática e maçom
convicto”.

Ângelo Agostini, ao revelar sua re-
volta contra a falta de apoio ao in-
vento do padre paraibano, ressaltou:
“O brasileiro não tem o direito de in-
ventar, descobrir ou empreender
uma ideia engenhosa, profícua, útil
ou de realizar um melhoramento que
seria útil para o Brasil e o mundo”. E
acrescentou: “Crie sua imaginação
uma obra, gaste seus dias em estu-
dá-la, coordená-la, realizá-la e apre-
sentá-la e encontrará três antagonis-
tas desapiedados: a indiferença, a in-
credulidade e a inveja”.

Miguel Milano escreveu que “pa-
dre Azevedo era digno por todos os
títulos de ser apontado ao reconhe-
cimento da humanidade em geral e

Quem era Scholes?
Ainda hoje, Christopher Latham
Scholes é uma incógnita. Alguns
autores o apresentam como
americano. Segundo outros, ele
seria inglês. A patente da sua
máquina de escrever - possivel-
mente copiada da do brasileiro
padre Azevedo -, foi patenteada
na Inglaterra e nos EUA. Sabe-
se, de concreto, sobre ele,
que foi autor do teclado
QWERTY, até recentemente
utilizado nas máquinas de
escrever importadas. Com o
advento do computador, essas
máquinas foram aposentadas. O
teclado taquigráfico de Scholes
visava impedir o travamento das
teclas, quando em movimento.
Há anos que pesquisadores de
todas as partes do Brasil tentam
localizar a sepultura do padre
Azevedo, em João Pessoa. Ele
morreu em 1880.

SAIBA MAIS #

dos brasileiros em particular, mas
nada se fez para perpetuar a memó-
ria do grande paraibano”. Nos dias
atuais, outros paraibanos criaram
invenções diversas, todas já constan-
do com pedido de registro de patente
no INPI - Instituto Nacional da Pro-
priedade Industrial.

Luciano Piquet inventou uma má-
quina para reciclar cartuchos de im-
pressoras de computadores. Everal-
do Fernandes Monteiro inventou
uma descarga sanitária que reduz o
consumo d’água em 25%. A enfermei-
ra Maria do Socorro transformou o
bagaço da cana-de-açúcar, folhas e
troncos de bananeiras, além de cas-
cas de cebola em placas de fibras ve-
getais resinadas. Visa reduzir o uso
do vidro. Técnicos da Embrapa cria-
ram o algodão colorido, visando, en-
tre outras coisas, diminuir a polui-
ção ambiental provocada pelo uso de
corantes. Sérgio Matos, desenhista
industrial formado pela UFCG, re-
centemente ganhou o prêmio Sebrae
Brasil, pela invenção do banco Iano-
mami, de design moderníssimo.
EDITORAÇÃO: JOSÉ INÁCIO (ZEZINHO)

Acima, um modelo antigo de máquina de escrever, e, abaixo, o padre Azevedo e Scholes com os seus respectivos inventos
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Daniel Lima
REPÓRTER DA AGÊNCIA BRASIL

rasília - O Conselho
Monetário Nacional
(CMN) decidiu au-

mentar de R$ 350 mil para
R$ 500 mil o valor do finan-
ciamento habitacional com
recursos do Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço
(FGTS), para atender a clas-
se média.

Em outra medida, o CMN
criou mecanismos que ga-
rantem aos pequenos e mé-
dios bancos as aplicações
em certificados de depósi-
tos bancários (CDBs), o que
tende a facilitar a captação
de recursos por essas insti-
tuições. Os aplicadores se-
rão amparados pelo Fundo
Garantidor de Crédito, em
até R$ 5 bilhões por banco.
As informações  foram
anunciadas pelo ministro
da Fazenda, Guido Mante-
ga, após reunião do conse-
lho.

O presidente do Banco
Central, Henrique Meirelles,
afirmou que, embora a me-
dida tenha o objetivo de aju-
dar médios e pequenos ban-
cos, as grandes instituições
também podem aderir, des-
de que o limite de R$ 5 bi-
lhões seja respeitado.

Financiamento de imóveis
aumenta para R$ 500 mil

Medida do Conselho Monetário Nacional (CMN) visa atender a classe média com recursos do FGTS

Um novo índice para medir
o desenvolvimento do Brasil
foi apresentado pelo presi-
dente do Instituto de Pesqui-
sa Econômica Aplicada (Ipea),
Márcio Pochmann, a deputa-
dos em audiência pública na
Câmara. O Índice de Qualida-
de do Desenvolvimento (IQD)
vai medir, mensalmente, a
forma como o Brasil se desen-
volve em outras áreas que vão
além do crescimento econômi-
co.

A primeira medição do novo
índice foi feita em janeiro e o
resultado, que poderia variar
de 0 a 500, ficou em 225,4 - re-
presentando desenvolvimen-
to instável. Isso significa que
o crescimento econômico, a
distribuição de renda e a in-
serção externa do país não
evoluíram na mesma direção.
A partir de 300 pontos o IQD
passa a ser bom, e a partir de
400 passa a ser ótimo. Abaixo
de 200 pontos o IQD está ruim
e abaixo de 100, péssimo.

O novo indicador é forma-
do por três pilares básicos. O
índice de qualidade do cresci-

B

A classe média brasileira será beneficiada com o financiamento habitacional para a compra de imóveis de até R$ 500 mil, com recursos do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço

  ORTILO ANTONIO

Ipea apresenta novo índice para
medir o desenvolvimento do Brasil

Brasília - O Conselho Monetá-
rio Nacional (CMN) ampliou o
valor máximo das operações de
microcrédito. O objetivo foi am-
pliar a destinação de recursos
para a população de baixa ren-
da e os microempreendedores.

Para o crédito a pessoas físi-
cas, com contas simplificadas ou
de baixa renda, o limite indivi-
dual de empréstimos passou de
R$ 1 mil para R$ 2 mil. O CMN
também elevou de R$ 10 mil
para R$ 15 mil o teto das opera-
ções de microcrédito produtivo
orientado, crédito para peque-
nos negócios operado com re-
cursos do Fundo de Amparo ao
Trabalhador (FAT).

No crédito para o microempre-
endimento (abertura de peque-
nos negócios), o teto foi amplia-
do de R$ 3 mil para R$ 5 mil por
operação. Antes limitada a R$ 15
mil, a soma dos financiamentos
por pessoa física ou microempre-
sa agora terá teto de R$ 20 mil.

Para operar o microcrédito, as
instituições financeiras são obri-
gadas a destinar 2% dos depó-
sitos a vista para empréstimos
a pessoas de baixa renda e mi-
croempresários. Apesar da
obrigação, os bancos só estão
emprestando, em média, meta-
de desse valor.

“O restante dos recursos estão
depositados no Banco Central
(BC) porque as instituições ale-
gam que não existe mais deman-
da pelo microcrédito”, explicou
o chefe do Departamento de Nor-
mas do BC, Amaro Gomes.

Aumenta valor
máximo para
empréstimos de
microcrédito

mento, que vai medir variá-
veis econômicas, como massa
salarial, produção setorial e
confiança dos empresários, é
um deles. Outro é o índice de
qualidade da inserção exter-
na do Brasil. Esse vai medir a
composição das exportações,
do investimento estrangeiro,
reservas internacionais e ren-
da líquida enviada ao exteri-
or. O último indicador que
compõe o IQD é o índice de
qualidade do bem-estar, que
mede a taxa de pobreza, mo-
bilidade social, desigualdade
de renda e emprego. Cada um
dos componentes valem até
500 pontos - o total é dividido
por três.

"Esse indicador vai permi-
tir que não só a sociedade,
mas o Poder Legislativo, o Tri-
bunal de Contas, a Justiça e o
próprio governo avaliem me-
lhor as políticas públicas e em
que medida essas políticas
ajudam o Brasil a melhorar
sua condição geral de vida da
população, do meio ambiente
e de sua economia", analisou
Pochmann.

Segundo ele, o índice reflete
uma nova forma de se anali-
sar o desenvolvimento do
país, se desvencilhando do
crescimento econômico isola-
damente, e considerando ou-
tros fatores que não são finan-
ceiramente medidos.

“Esse indicador vai permitir que a sociedade,
o Poder Legislativo e a Justiça  avaliem
melhor as políticas públicas no Brasil”

Márcio Pochmann
PRESIDENTE DO IPEA

“

EDITORAÇÃO: GERALDO FLÔR



12 JOÃO PESSOA, DOMINGO, 29 DE MARÇO DE 2009

 A UNIÃO

“Paraíba, terra amada”

"Maradona faz
piada de mau
gosto com Pelé

O técnico da seleção argentina,
Diego Maradona, respondeu com
sarcasmo a declarações de Pelé
publicadas na imprensa nos
últimos dias de que o ídolo
argentino não seria exemplo para
a juventude por ter usado drogas.

Aposta nos veteranos
joga no Internacional de João Pes-
soa, mas tem passagens pelos
principais clubes da Paraíba
como Auto Esporte, Santa Cruz e
Botafogo, onde já se sagrou cam-
peão, além de jogar no Campinen-
se, Confiança e até no Fluminense
do Rio de Janeiro, sem falar nos
clubes do interior do Rio Grande
do Norte, Alagoas, entre outros,
numa carreira vitoriosa.

O pequenino Betinho diz jo-
gar por amor, embora já tenha
feito o  seu “pé de meia” como
diz na gíria futebolística – se
arrumado financeiramente - e
ainda não pensa em parar. No
último domingo, jogando pelo
Inter, fez a torcida do Botafogo
lhe aclamar quando abriu o
placar no Almeidão contra a
sua ex-equipe. Foram muitos
aplausos vindos da arquiban-
cada num reconhecimento por
tudo que o atleta fez nos bons
tempos de Botafogo.

Ele diz não guardar mágoa de
ninguém e nem constrangido em
atuar numa pequena equipe
como o Internacional. “Quero
apenas mostrar o meu futebol e
contribuir com minha equipe.
Sou um jogador com histórico de
poucas lesões, pois sempre me
cuidei. Enquanto tiver forças
para seguir jogando vou estar à
disposição dos clubes”, disse.

No Campeonato Paraibano de
Profissionais – já está no seu se-
gundo turno - muitos clubes têm
apostado em veteranos na certe-
za de que mesclando a experiên-
cia com a juventude os frutos se-
rão colhidos. E foi o que se viu no
primeiro turno conquistado pelo
Sousa, comandado pelo meia Mil-
tinho, 32 anos e o atacante Ed-
mundo, de 39 anos, este artilhei-
ro da competição com oito gols.

Edmundo, natural da cidade de
Itaporanga, no Sertão paraibano,

Campeonato Paraibano

O
Geraldo Varela
EDITOR DE ESPORTES

mundo da bola dá mui-
tas voltas e proporciona
experiências a quem

mais tem. No Brasil, um jogador
que passa dos 30 anos já não é
mais bem visto pela imprensa, a
não ser que seja um craque de Se-
leção Brasileira ou um jogador di-
ferenciado. Há ainda aqueles que
acreditam no ditado que diz
“quanto mais velho melhor”,
uma referência feita aos melho-
res vinhos na sua degustação. Os
pequenos temem o rebaixamen-
to e os grandes, aqueles de tradi-
ção, apostam na experiência de
talentosos jogadores para chega-
rem ao título. No Campeona-
to Paraibano desfilam gran-
des craques e jogadores

tem passagens brilhantes por di-
versos clubes brasileiros, entre
eles o Cruzeiro e o Bahia, onde jo-
gou ao lado de Nonato, hoje no
Treze, além de ter atuado em vá-
rios outros clubes do Nordeste. O
atacante natural de Itaporanga
tem sempre afirmado em entre-
vistas à imprensa que não está
pensando ainda em se aposentar.

“Pretendo ainda marcar
muitos gols e seguir me cuidan-
do na parte física porque o fu-
tebol faz parte da minha vida”,
disse o jogador, peça funda-
mental na campanha vitorio-
sa do Sousa no primeiro turno.

Seu companheiro de clube, o
cearense Miltinho, nascido em
Jardim, é um pouco mais jovem,
tem 32 anos, mas uma experi-
ência como ninguém no futebol
nordestino tendo jogado nos
principais clubes de Pernam-
buco e da Paraíba,  como
Campinense, Auto Es-
porte e Botafogo,  além
de passagens por clu-
bes do Ceará e Rio
Grande do Norte. O
“baixinho” com a bola
nos pés é preocupação

para os adversários, pois tem
uma boa colocação dentro de
campo e passes precisos, res-
ponsável por muitos lançamen-
tos que originaram gols do Sou-
sa nesse primeiro turno.

Em Patos, o Esporte não faz
uma boa campanha e corre sé-
rio risco de disputar a Segunda
Divisão no próximo ano. No
primeiro turno ficou na sétima
posição – na frente apenas da
Queimadense – e daí resolveu
apostar na experiência do ata-
cante Adelino, de 36 anos, na-
tural de Campina Grande, e
campeão estadual e artilheiro
pelo Treze e Campinense, além
de ter jogado nos principais ti-
mes do Nordeste e até interior
de São Paulo.

O Pato do Sertão, como tam-
bém é conhecido o Esporte, ainda

trouxe o experiente Pauli-
nho Andrade, pernam-

bucano de Recife, que
aos 33 anos já jogou
em vários clubes
nordestinos, sem fa-
lar na passagem por
Treze, Botafogo, Na-

cional e Sousa.

experientes como Betinho, Aílton,
Nonato, Miltinho, Marabá, Ade-
lino, Edmundo, Paulinho Andra-
de  e Jean Carlo.

A idade avançada eles reco-
nhecem, mas buscam se cuidar
e mostrar que a mente sã e cor-
po sadio funcionam bem no fu-
tebol dentro das limitações. E
não se descuidam na prepara-
ção física. Não correm como me-
ninos, pois são adeptos de um
tempo em que quem corre é a
bola, como faz muito bem o ve-

terano Betinho que,
aos 42 anos, exibe
uma técnica apu-
rada capaz de fa-
zer inveja a mui-

to jogador jovem.
Natural de

Bayuex, ele

Pequenos e grandes clubes, na reta final do Campeonato, têm a solução para alcançar o sucesso na briga pelo título e contra o rebaixamento

Aos 42 anos,
Betinho mostra
um futebol vistoso
e ainda não
pensa em parar

Com uma
experiência
internacional
invejável, Aílton
é a esperança
do Campinense

DIVULGAÇÃO
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Maradona fez então piada com
a iniciação sexual de Pelé:

- O que querem que eu diga, ele
estreou com um garoto.

As palavras de Maradona
provocaram gargalhadas dos
jornalistas que foram ao campo da
Associação do Futebol Argentino
(AFA) depois do treino da equipe,
que no sábado enfrentará a
Venezuela pelas eliminatórias da
Copa do Mundo de 2010.

Campina Grande  conclui neste
domingo a sexta edição da Taça
Campina Grande de Futsal. O evento
reúne desde quinta-feira (26) cerca
de 1.050 atletas nas categorias sub- 7,
sub- 9, sub-11, sub-13, sub-15,
sub 17 masculino e feminino, sub

"Taça Campina
de Futsal chega
ao seu final“

Rubens Barrichello
PILOTO DA BRAWNGP

Estou mais feliz na
Brawn do que quando
corria na equipe italiana
da Ferrari”

20 masculino e feminino aberto.
Este ano teve a participação de 34
entidades, o que corresponde a 75
equipes em 9 categorias. Ao todo
serão 151 jogos .Participam 11
equipes de Campina Grande, sete
de João Pessoa, uma de Cabedelo,
uma de Santa Rita, uma de
Desterro, uma de Patos, uma de
Ingá, seis de Recife, uma de Natal e
quatro de Maceió. Os atletas têm
entre seis e 20 anos no masculino e
acima de 16 anos no feminino.

REPRODUÇÃO

DI
VU

LG
AÇ

ÃO

DESTAQUES Os mais famosos e experientes do Campeonato Paraibano!
Atletas e clubes
Raimundo Clemente da Silva Edmundo

39 anos – 22/03/1970 Itaporanga-PB
Sousa

José Milton Azevedo da Silva Miltinho

32 anos – 5/7/1977 Jardim-CE Sousa

Humberto Cardoso da Silva Betinho

42 anos – 28/2/1967 Bayeux-PB Internacional

Aílton Gonçalves da Silva Aílton

36 anos – 19/7/1973 Mogeiro-PB Campinense

Marcus F. de Lima Silva Marquinhos Marabá

31 anos – 8/9/1978 Marabá-PA Campinense

Paulo Pádua H. de Andrade Paulinho Andrade

33 anos – 31/10/76 Recife-PE Esporte

Raimundo Nonato de Lima Ribeiro Nonato

30 anos – 5/7/1979 Viseu-PA Treze

Adelino Batista da Silva Neto Adelino

36 anos – 27/01/1973 C.Grande-PB  Esporte

Jean Carlo de Souza Jean Carlo

37 anos – 2/4/1971 Cascavel Paraná Botafogo

Miltinho já jogou no
Campinense Clube

DIVULGAÇÃO

Mas não foram somente os
pequenos que resolveram apos-
tar na experiência. Os grandes
clubes também ousaram e
trouxeram jogadores, inclusi-
ve, de renome nacional e inter-
nacional, com currículos inve-
jáveis como é o caso do atacan-
te Aílton, de 36 anos, natural
de Mogeiro, na Paraíba, e que
fez grande sucesso no futebol
alemão pelo Werder Bremen,
tornando-se artilheiro da Bun-
desliga e campeão alemão, a
mais nova contratação do
Campinense.

Ailton chegou a ser lembra-
do para jogar na Seleção Brasi-
leira pelo sucesso que fez no fu-
tebol alemão, mas a cúpula da
CBF nunca lhe deu uma opor-
tunidade. Depois de jogar na
Turquia, Ucrânia e Áustria, o
jogador resolveu voltar ao fu-
tebol brasileiro onde, no início
da carreira atuou pelo Interna-
cional, Sport, Guarani. Aceitou
uma proposta do Campinense
para disputar o segundo turno

do estadual e o Campeonato
Brasileiro da Segunda Divisão.
Bagagem no futebol paraibano
ninguém tem mais do que o jo-
gador de Mogeiro.

“É mais um desafio na minha
carreira e a torcida pode espe-
rar muito empenho e determi-
nação nos jogos”, disse um em-
polgado Aílton na apresenta-
ção antes da estreia do clube no
returno para, na segunda ro-
dada, diante da Queimadense
marcar um golaço na vitória
rubro-negra por 3 a 1.

Se Aílton coleciona títulos e
conhece como ninguém o Velho
Mundo, o artilheiro Marquinhos
Marabá é outro de destaque no
rubro-negro, ídolo da torcida
desde o ano passado e um dos
responsáveis pelo acesso do clu-
be à Série B do Brasileiro.

Aos 31 anos, natural de Ma-
rabá, no Pará, ele se identifica
bastante com a camisa 11 da
Raposa e esbanja experiência
com passagens em clubes do
interior de São Paulo, do Norte

e Nordeste, além de jogar no
Treze.  Se o Campinense trouxe
Aílton e manteve Marabá no
elenco, este depois de uma frus-
trada transferência para o Pay-
sandu, o Botafogo jogou todas
as suas fichas no futebol de Jean
Carlo de Souza, de 37 anos, um
paranaense de Cascavel que fez
história no futebol brasileiro
jogando no Palmeiras, Cruzei-
ro, Fluminense e Guarani e ago-
ra no alvinegro da Capital. Ele
a exemplo dos demais não pen-
sa tão cedo em pendurar as
chuteiras e diz que ainda tem
muitos pela frente correndo
atrás da bola.

“Ainda me sinto como um
garoto apesar de ter passado
dos trinta e vivo uma experi-
ência ímpar que é jogar na Pa-
raíba, onde tem um campeona-
to muito difícil e qualificado,
daí as dificuldades do nosso
time se acertar. Logo encontra-
remos o caminho do sucesso”,
explicou.

Campinense e Botafogo reforçam o
elenco com jogadores renomados

E o Treze? Não ficou por me-
nos e já no primeiro turno con-
tratou um centrovante de pri-
meira, um matador. Trata-se de
Nonato, um dos maiores ído-
los do Bahia, clube que defen-
deu nos anos de 1998, 2003 e
2007. Ele é o 7º maior artilheiro
da história do Tricolor baiano,
com 125 gols.  Perto de comple-
tar 31 anos, o jogador mostra
extrema qualidade dentro da
área e é o artilheiro do Galo na
competição. Nonato é natural
de Viseu, no Pará.

Não conseguiu conquistar o
primeiro turno do estadual.
Faltou pouco. No returno vem
sendo ao lado do pequenino
Cléo, o jogador mais importan-
te do Treze pela presença de
área, sempre bem marcado pe-
los defensores. “Cochilou, No-

Atacante Nonato faz a diferença no Treze
nato marcou”, disse o atacante
ao marcar o segundo gol treze-
ano na vitória de 2 a 0 sobre o
Esporte, domingo passado em
Patos.

O Campeonato Paraibano
ainda não acabou e até seu fi-
nal eles prometem encantar os

torcedores com seus toques re-
finados, precisos lançamentos
e belos gols e provar que a ex-
periência, aliada ao bom con-
dicionamento físico, são ingre-
dientes de sucesso para quem
já rolou a bola nas principais
equipes do país e do exterior.

Marabá não atravessa boa fase,
mas é ídolo da torcida rubro-negra

Nonato já jogou por grandes
clubes e está a serviço do Treze

Edmundo (49), do Sousa,  é o artilheiro do Campeonato ParaibanoEDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

DIVULGAÇÃO
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Show de músculos e coreografia

EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

I Campeonato Paraibano de Musculação e Fitness neste domingo abre o calendário estadual. Atletas de diversas academias devem participar do evento

Marcos Lima
REPÓRTER

m show de muito mús-
culos e bastante coreo-
grafia. Estas serão as

atrações que poderão apreciar
o público pessoense, neste do-
mingo (29), a partir das 9h,  na
tradicional Quadra de Manaí-
ra, localizada  no bairro de Ma-
naíra, na Capital, durante o I
Campeonato Paraibano de
Musculação e Fitness, intitula-
do “Apolo de Praia/2009”. O
evento deverá reunir cerca de
50 atletas, abrindo assim o ca-
lendário estadual desta ativi-
dade esportiva, numa realiza-
ção da Federação Paraibana
desta modalidade.

O “Apolo de Praia/2009” con-
tará pontos para o Ranking Es-
tadual. “Isto fará com que as
disputas sejam mais acirra-
das”, disse Cláudia Lima, inte-
grante da Federação Paraiba-
na de Fisiculturismo. Além da
categoria Culturismo, Fitness,
Body Fitness, Juvenil, Master,
haverá também a categoria que
foi lançada ano passado, ou
seja, Culturismo Clássico.

“O público que comparecer
ao espetáculo é quem sairá ga-
nhando, pois terá a oportuni-
dade de acompanhar os prin-
cipais nomes deste esporte na
Paraíba em exibição”, afirmou
Cláudia.  No ano passado, a
Paraíba teve os melhores resul-
tados em nível nacional.

O Estado possui o vice-cam-
peão Sul-Americano da Cate-
goria, Carlos Eduardo, como
também o terceiro colocado no
Sul-Americano José Carlos Bar-
bosa. Eles marcarão presença
no evento, além da campeã bra-
sileira da categoria Body Fit-
ness Juvenil, Karina Oliveira e
do campeão da categoria Juve-
nil, Ackson Clério.

“A federação agradece o apoio
da Secretaria de Esportes, que
proporcionou a vitória de todos
os atletas, pois os mesmos têm
Bolsa Atleta, e sem este patrocí-
nio seria impossível eles terem
participado do Brasileiro e Sul-
Americano”, disse Cláudia
Lima. Na categoria Fitness, es-
tarão presentes o vice-campeão
Sul-Americano, Edriano de Sou-
za e o terceiro colocado na mes-
ma categoria no Sul-America-
no, atleta João Pedro.

Os paraibanos Vitor Felipe e
Álvaro Filho que se consagra-
ram tricampeões durante a sé-
tima etapa do Circuito Estadual
Banco do Brasil de Vôlei de
Praia, na semana passada, em
Teresina(PI), serão as principais
atrações no próximo dia 4, na
Arena Domingos Leal, no Com-
plexo Esportivo e de Lazer da
Lagoa da Jansen, em São Luiz
do Maranhão, durante a oita-
va etapa do Circuito.

Vitor e Álvaro intensificam
os treinos em João Pessoa vi-
sando a competição que é uma
promoção do Departamento de
Vôlei de Praia da Confederação
Brasileira de Voleibol. Atuais
campeões brasileiros Sub-19 e
Sub-21, os dois atletas formam
uma das melhores duplas bra-
sileiras, sendo referência para
atletas que ainda estão inician-
do na modalidade esportiva.

O tricampeonato, conquista-
do em Teresina foi bastante co-
memorado pela dupla. Na final,
eles derrotaram Canhoto/Ra-
phael (PI) por 2 sets a 0, parci-
ais de 18/14 e 18/11. Rico e Le-
andro (CE/PB) venceram os
piauienses Miranda e Carlos
também por 2 sets a 0, parciais
de 18/10 e 18/7 e ficaram com o
terceiro lugar.

O Circuito Estadual Banco do
Brasil de Vôlei de Praia foi cri-
ado pela Confederação, em par-
ceria com o BB para revelar
novos talentos nos estaduais à
prática deste esporte olímpico,
que, a cada dia, vem ganhando
novos adeptos. Na Paraíba
também não será diferente. A
Confederação Brasileira pro-
gramou para o período de 3 a 5
de julho a 16ª Etapa, que ocor-
rerá nas areias da praia de Cabo
Branco, em João Pessoa.

O presidente da Desportiva
Guarabira confirmou na últi-
ma  sexta-feira (28) o nome do
treinador para comandar o “
Espantalho do Brejo” na Segun-
da Divisão do Campeonato Pa-
raibano. De acordo com o pre-
sidente Domingos Sávio, o téc-
nico do time na competição será
Geraldo Cirino, que já coman-
dou a equipe em 2005 e foi o res-
ponsável pela subida do time à
Primeira Divisão de 2006.

 “Temos uma grande confian-
ça em Cirino por mostrar que
além de um bom técnico, é um
homem de caráter. Ele foi nosso
técnico quando subimos em
2005”, frisou Domingos.

 O presidente ainda ressaltou
que vários contatos com jogado-

res já foram mantidos, mas os
nomes só serão divulgados quan-
do os contratos tiverem assina-
dos. “ Primeiro tratamos da
contratação do treinador para
em seguida irmos em busca dos
jogadores. Já existem alguns
acertados, mas só depois da as-
sinatura dos contratos é que
vamos divulgar”, disse.

A estreia do Guarabira na Se-
gunda Divisão do Campeonato
Paraibano será no dia 10 de
maio contra o Auto Esporte no
estádio Sílvio Porto. Os outros
adversários são CSP, Picuí e
Santa Cruz. Do Grupo do Lito-
ral se classificam as duas me-
lhores equipes no critério técni-
co para se somarem às outras
do Grupo do Sertão e num qua-
drangular se conhecer as três
melhores que irão disputar a
Primeira Divisão de 2010.

A Desportiva Guarabira caiu
para a Segunda Divisão no ano
passado juntamente com Cru-
zeiro de Itaporanga e Atlético
de Cajazeiras.

U

Paraibanos Vítor e Felipe são
atrações em Circuito de Vôlei

Geraldo Cirino
vai comandar
a Desportiva na
Segunda Divisão

Atletas da Academia de Agamenon deverão participar do show de musculação que acontece neste domingo pela manhã na quadra de Manaíra

  BRANCO LUCENA

Na quadra de Manaíra
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Altitude é o maior adversário
torcedor brasileiro vai
ter um domingo dife-
rente neste 29 de mar-

ço, já que a bola não rola nos
campeonatos regionais e todas
as atenções estão voltadas para
mais um compromisso da Se-
leção Brasileira pelas Elimina-
tórias da Copa do 2010 que vai
acontecer na África do Sul.

O adversário é o Equador, às
18 horas, em Quito, um velho
“freguês de carteirinha”, porém
um time difícil de ser batido
quando joga na altitude. Na his-
tória dos confrontos entre as
duas equipes, o Brasil tem gran-
de vantagem sobre os equatori-
anos: 22 vitórias em 26 partidas,
dois empates e duas derrotas.

 A Seleção Brasileira marcou
83 gols e sofreu apenas 19. O
primeiro jogo aconteceu no dia
31 de janeiro de 1942, em Mon-
tevidéu, e o Brasil aplicou a pri-
meira de muitas goleadas so-
bre o adversário: 5 a 1. Depois
dessa, vieram placares por 9 a
2, 9 a 1, 7 a 1, 6 a 0 e 5 a 0.

Os números mostram a su-
premacia brasileira – veja qua-
dro -, mas não significa dizer

que o Brasil  é imbatível peran-
te o adversário. Já os confron-
tos na altitude são complica-
dos, como em 2005 quando o
Brasil perdeu por 1 a 0 jogando
em Quito, um ano antes de dis-
putar o Mundial da Alemanha.

Os jogadores estão cientes
dessas dificuldades e prome-
tem se empenhar ao máximo
para vencer na altitute.

A paz reina na Seleção, princi-
palmente depois da vitória sobre a
Itália por 2 a 0 no mês passado, em
amistoso disputado em Londres,
que deu também mais tranquili-
dade ao técnico Dunga, alvo de
muitas críticas por parte da im-
prensa e dos torcedores. Para este
jogo conta com os melhores joga-
dores em atividade no exterior, ape-
nas Miranda joga no São Paulo.

EQUADOR
O técnico do Equador, Sixto

Vizuete, espera que a seleção do
Paraguai, líder do grupo, seja
um adversário mais difícil que
o pentacampeão mundial Bra-
sil, nos jogos das Eliminatórias
da Copa do Mundo, na próxi-
ma semana, em Quito.

Equador x Brasil

"Talvez, dadas as recentes
atuações, o Paraguai será o ad-
versário mais difícil aqui", dis-
se Vizuete a repórteres em uma
entrevista transmitida pelo site
do jornal El Comercio.

"Talvez eles irão ceder devi-
do a pressão da altitude e da
torcida".

  Vizuete ironizou o Brasil, que
visitará Quito, a 2.800 metros a
nível do mar, no próximo do-
mingo. "Eles têm medo de alti-
tude", disse.

O Equador, que tenta se clas-
sificar para sua terceira Copa
do Mundo consecutiva, está na
sexta colocação entre as 10 se-
leções sul-americanas, com 12
pontos em 10 jogos.

O Paraguai, que enfrentará o
Equador na próximo quarta-
feira, lidera com 23 pontos, se-
guido pelo Brasil com 17. Os
quatro primeiros times se clas-
sificam diretamente e o quinto
colocado joga contra o quarto
da região da Concacaf.

O Equador venceu seus dois
últimos jogos em casa contra o
Brasil, em 2001 e 2004.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

#CONFRONTOS

ESTATÍSTICA #

17/10/2007 Brasil 5 x 0 Equador Copa América

4/7/2007 Brasil 1 x 0 Equador  Amistoso

10/10/2006 Brasil 2 x 1 Equador Eliminatórias Fifa

9/4/2005 Equador 1 x 0 Brasil Eliminatórias Fifa

10/9/2003 Brasil 1 x 0 Equador Eliminatórias Fifa

28/3/2001 Equador 1 x 0 Brasil Eliminatórias Fifa

26/4/2000 Brasil 3 x 2 Equador Amistoso

14/10/1998 Brasil 5 x 1 Equador Amistoso

10/9/1997 Brasil 4 x 2 Equador Copa América

7/7/1995 Brasil 1 x 0 Equador Eliminatórias Fifa

22/8/1993 Brasil 2 x 0 Equador Eliminatórias Fifa

18/7/1993 Equador 0 x 0 Brasil Copa América

15/7/1991 Brasil 3 x 1 Equador Amistoso

15/3/1989 Brasil 1 x 0 Equador Amistoso

21/6/1987 Brasil 4 x 1 Equador Copa América

1/9/1983 Brasil 5 x 0 Equador Copa América

17/8/1983 Brasil 1 x 0 Equador Amistoso

14/2/1981 Brasil 6 x 0 Equador Copa América

27/3/1963 Brasil 2 x 2 Equador Amistoso

27/12/1959 Brasil 2 x 1 Equador Copa América

19/12/1959 Brasil 3 x 1 Equador Copa América

21/3/1957 Brasil 7 x 1 Equador Copa América

12/3/1953 Brasil 2 x 0 Equador Copa América

3/4/1949 Brasil 9 x 1 Equador Copa América

21/2/1945 Brasil 9 x 2 Equador Copa América

31/1/1942 Brasil 5 x 1 Equador Amistoso

O

O técnico Dunga conversa com os jogadores e diz como quer o time atuando diante do Equador no jogo deste domingo em que o Brasil é apontado como grande favorito devido o retrospecto

Seleção de Dunga tem mais um desafio pelas Eliminatórias da Copa de 2010 neste domingo em Quito, a 2.800 metros acima do nível do mar

CBFNEWS/DIVULGAÇÃO



Filme de Stallone no Brasil
tem gravações adiadas

As filmagens de Os Mercenários, dirigido por Silvester Stallo-
ne, foram adiadas e começarão no Rio de Janeiro dia 6 de abril.
O motivo do atraso é que o ator Jason Statham descobriu um
calo nas cordas vocais e precisou fazer um tratamento médico,
dias antes de viajar para o Brasil.  Por causa deste adiamento
das gravações, o ator Forest Whitaker deixou o projeto. Agora
quem viverá o personagem Hale Caesar é Terry Crews (foto
acima), ator de Agente 86. Antes, o nome do rapper 50 Cent
havia sido anunciado como substituto de Whitaker.

A arte alcança
sempre a
finalidade que
não tem

Otto Maria Carpeaux,
PENSADOR E ESCRITOR
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Toquinho faz show com
voz e violão, na Capital
Um dos grandes da MPB, cantor e compositor mostrará

os sucessos de 40 anos de carreira. 19

" Chad Smith anuncia CD
com ‘caso paralelo’
Baterista do Red Hot terá novo disco em junho. 18

x
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Do Brasil

O que é que a Bahia
tem? Elevador
Lacerda é uma das
respostas

Américas
para as

“
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Os autores
João Emilio Gerodetti, engenheiro químico e
administrador de empresas, nasceu em São Paulo,
Brasil, em 16 de abril de 1939. Desenhista, pintor,
fotógrafo e colecionador de cartões-postais, possui
vasto acervo iconográfico e bibliográfico utilizado em
diversas obras.
Carlos Cornejo, jornalista, escritor, fotógrafo e
produtor gráfico, nasceu em Santiago, Chile, em 29
de dezembro de 1961. Realizou diversas exposições
fotográficas e reportagens jornalísticas sobre suas
viagens e é pesquisador de assuntos históricos.
A Solaris Edições Culturais é uma editora especializada
em livros históricos e de arte, cuja Série Lembranças,
de autoria de João Emilio Gerodetti e Carlos Cornejo,
com títulos únicos no gênero, dotados de farta e
aprimorada seleção de imagens de cartões-postais e
fotografias antigas, receberam inúmeros prêmios
pela sua qualidade editorial e gráfica.

SAIBA MAIS #

Em 688 cartões-postais, livro
retrata cenários urbanos e rurais,
aspectos históricos e documentais,
com imagens de interesse
etnográfico do continente

O livro ‘Do Brasil para as Américas’
é o resultado de uma ampla pes-
quisa histórica e bibliográfica, re-

produzindo parte do mais valioso e diver-
sificado acervo iconográfico existente so-
bre o Brasil e os países das Américas. Tra-
ta-se de um trabalho documental que nas-
ce da constatação de que um dos maiores e
mais importantes repositórios iconográ-
ficos sobre o assunto, em termos de con-
teúdo histórico e de qualidade estética e
gráfica, é o representado pelas imagens
contidas em antigos cartões-postais e ál-
buns de lembranças, valioso acervo até
agora não devidamente valorizado na sua
dimensão social e histórica, nem preser-
vado com vistas ao registro da história do
Brasil, e das nações vizinhas, desde uma
perspectiva brasileira.

Os 688 cartões-postais selecionados re-
tratam cenários urbanos e rurais, aspec-
tos históricos e documentais, com imagens
de interesse etnográfico e documentos vi-
suais de valor inestimável, que enrique-
cem e preservam a memória histórica e
poderão servir de elo cultural entre o Bra-
sil e as nações americanas ao retratá-las
como vistas por olhos brasileiros através
do testemunho de cronistas e viajantes na-
cionais.

A obra apresenta uma verdadeira via-
gem no tempo e no espaço, como faria um
turista brasileiro da época, tendo início
com um capítulo dedicado ao Brasil, suas
cidades e habitantes, e contendo capítulos
sobre os diversos países visitados, suas po-
pulações e aspectos característicos. A via-
gem tem início a partir do Brasil e percor-
re num itinerário visual e bibliográfico as
nações vizinhas da América do Sul, para
logo estender-se à América Central, à
América do Norte e ao Caribe.

Este trabalho nos parece oportuno vista
a crescente influência cultural e econômi-
ca do Brasil no contexto das nações ameri-
canas, expresso por iniciativas como a do
Mercosul e outras inúmeras de intercâm-
bio cultural que reforçam a presença do
país.

 Podemos afirmar que nunca foi produ-
zida uma obra deste tipo, a qual, sem dú-
vida, constitui verdadeira novidade e além

Em Belém do Pará a suntuosidade da arquitetura é um cartão-postal obrigatório

de seu amplo interesse para o leitor nacio-
nal, reforçará a presença brasileira nos cír-
culos culturais das nações retratadas.
Atende assim a obra às finalidades da Lei
Federal de Incentivo à Cultura, quando as-
sinala: “Promover a difusão e a valoriza-
ção das expressões culturais brasileiras no
exterior, assim como o intercâmbio cultu-
ral com outros países.”desde o começo sou-
bemos ser esta uma obra ambiciosa. De
fato, foi uma tarefa extenuante reunir a
vasta iconografia que congrega os mais de
quarenta países que medeiam entre a Gro-
enlândia e a Terra do Fogo. Quisemos via-
jar como um brasileiro de outrora, visi-

Eventos na Praça Tiradentes costumavam reunir milhares, no Rio de Janeiro

tando em primeiro lugar o próprio país, a
começar pelo Rio de Janeiro, a então Cida-
de Maravilhosa e capital do Brasil. Visita-
mos a seguir Santos, o principal porto dos
paulistas e porta de entrada para milhões
de imigrantes, também a emergente São
Paulo, hoje uma das maiores cidades do
mundo, e as belas e pujantes cidades de
Manaus, Belém, Recife, Salvador e Porto
Alegre. Apreciamos o trabalho dos serin-
gueiros no Amazonas, a colheita de café
numa fazenda paulista, os índios que po-
voavam o nosso território e diversas ce-
nas da vida nacional.

Iniciamos a nossa viagem pelas Améri-
cas, embarcando hipoteticamente num dos
vapores das diversas linhas que serviam
os portos do Rio da Prata, onde visitamos
o Uruguai e a Argentina, admirando a be-
leza das cidades de Montevidéu e Buenos
Aires, e os cenários naturais em que se de-
senvolveram a vida e a cultura do gaúcho
dos pampas.

No extremo Sul do continente, demos
uma passada pelas disputadas ilhas
Falkland ou Malvinas. Logo, conhecemos
o Chile, com sua vasta e variada geogra-
fia, percorremos o Paraguai, e nos depara-
mos com um povo orgulhoso de suas ori-
gens e da sua língua guarani, e logo Bolí-
via, Peru e Equador, nações andinas de cul-
tura imemorial. Continuamos a nossa vi-
agem admirando as cidades de Bogotá e
Cartagena, na Colômbia, além de Caracas,
na Venezuela, e visitamos a Guiana, o Su-
riname e a Guiana Francesa, na fronteira
Norte do Brasil.

As ruas e prédios comerciais da antiga Porto Alegre também foram incluídas no catálogo das américas

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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A morte do
carpinteiro

O glamour fica por conta da
reinterpretação de Saramago,
que faz a grande diferença...

Baterista do Red Hot

O

Chad Smith revelou que
disco de sua ‘banda
paralela’ formada pelo
guitarrista Joe Satriani e por
ex-integrantes do Van Halen
sairá em junho

ANUNCIA CD

Para quem quer dar uma pausa na roti-
na festiva, dentre tantas outras, nesse perío-
do quaresmal, cujo real significado é um
outro totalmente diferente, mas que hoje
banalizado pelo consumo, uma opção é a
leitura da bela descrição ficcional de “O
Evangelho Segundo Jesus Cristo”, do por-
tuguês José Saramago, editado pela Com-
panhia de Bolso, já em sua 6ª edição.

 Sobre o autor, basta dizer que em 1988
recebeu o Prêmio Nobel de Literatura pelo
conjunto de sua obra que vai desde o ro-
mance, passando pela poesia, até a drama-
turgia, destacando-se como um dos melho-
res autores contemporâneos.

  A quarta capa da publicação ora suge-
rida traz que na “Bíblia, quatro são os nar-
radores da Boa Nova – (significado de Evan-
gelho) -: Mateus, Marcos, Lucas e João. A
partir deles a história do filho do carpintei-
ro José e de sua mulher Maria foi narrada
infinitas vezes e é reconhecida por todos.”

 O glamour fica por conta da reinterpreta-

grupo Chickenfoot —formado
por Joe Satriani, o baterista do
Red Hot Chilli Peppers, Chad

Smith, e pelos ex-integrantes do Van Ha-
len, Sammy Hagar e Michael Anthony—
anunciou que seu primeiro álbum será
lançado no dia 5 de junho.

Segundo o site especializado em mú-
sica NME, a banda também vai iniciar
uma turnê pela Europa no dia 23 de ju-
nho na Irlanda, e vai até dia 8 de julho
em Copenhague, na Dinamarca.

O Chickenfoot surgiu no ano passado
“por acidente” depois dos membros se
reunirem várias vezes para tocar em um
clube no México.

A caixa do CD, intitulado “Chicken-
foot”, terá uma capa “sensível ao calor”,
cuja arte só é revelada por meio do toque.

O disco será formado por 11 faixas:
“Avenida Revolution”
”Soap On A Rope”
”Sexy Little Thing”
”Oh Yeah”
”Runnin’ Out”
”Get It Up”
”Down the Drain”
”My Kinda Girl”
”Learning To Fall”
”Turnin’ Left”
”Future In The Past”

SAIBA MAIS #

ção de Saramago, que faz a grande diferença,
haja vista a beleza da exposição literária que
ganha, como convém à sinopse, ares de um
simbolismo sui generis, “parecendo que o fato
é contado pela primeira vez”.

 É magistral, no entanto, quando o autor
descreve a pequena mas significativa tra-
jetória de José até a sua morte, em circuns-
tâncias deploráveis, com a mesma idade,
ou seja 33 anos, de seu filho que viria a mor-
rer de forma idêntica alguns anos mais tar-
de, como todos sabem.

 Jesus estava, então, com 13 anos de ida-
de quando um emissário vindo da cidade
de Séforis, vizinha à cidade de Nazaré, in-
terpelou José em sua residência, oportuni-
dade em que este cuidava da educação do
primogênito e seus oito irmãos, pela ordem,
Tiago, Lísia, José, Judas, Simão, Lídia, Justo
e Samuel, além de ser um homem de paz,
pedindo-lhe que o mesmo avisasse a Chua,
mulher de Ananias, que ela voltasse da casa
de seus parentes e retomasse a posse da
morada de ambos, velada nessa época, por
José, a pedido, pois o infeliz marido estava
ferido de morte naquele localidade.

Voltando um pouco à história, registre-
se que após a morte de Herodes, novo re-
censeamento foi exigido por Roma de cuja
insolência, insultos e sevícias de seus exe-
cutores, gerou uma série de protestos que
culminaram com a formação de um movi-
mento de guerrilha a qual juntou-se Ana-
nias ao seu líder, Judas o Galileu.

Mas qual não foi  a surpresa de todos, o

avanço das legiões romanas deixava um
rasto de cruzes onde morriam, cravados
os pés e as mãos, os combatentes de Judas.
Muitos judeus queriam saber como foi pos-
sível o exército de Roma crucificar tanta
gente. Ora, a milícia era moderna e possuía
uma logística nunca dantes revelada. Para
se ter uma ideia de sua organização, na re-
taguarda da legião eram transportadas em
burras as peças soltas, a “crux e o patibu-
lum” (o pau vertical e a travessa), que, che-
gando aos locais de holocausto, era só pre-
gar os condenados e içar as peças fincando-
as no chão.

O REMORSO
Sabendo do ferimento de Ananias, José

partiu à Séforis, mesmo a despeito do con-
selho de uma pessoa fugida e assustada da
guerra, avisando-lhe que os romanos esta-
vam se aproximando. Ao chegar na cida-
de, o caos estava quase completo e José saiu
à procura do amigo, talvez até para repa-
rar-lhe um favor do tempo do primeiro re-
censeamento, fazia treze anos, quando aque-
le ficou tomando conta da casa deste.

Lamentavelmente, José encontrou Ana-
nias se ultimando por baixo de uns lençóis
ensopados de vinho e azeite (os remédios

de então), “percebendo-se duas feridas lon-
gas, fundas e mal cheirosas na região abdo-
minal, que o fez estremecer as narinas e
desviar os olhos”.

Não teve mais jeito. Ananias morreu, só
restando a José o retorno imediato à Naza-
ré. Desafortunadamente, ao procurar pelo
seu animal, o burro, que iria servir de trans-
porte para o seu amigo, este havia sido rou-
bado. José foi preso pelos soldados roma-
nos que tinham realizado o cerco à cidade.
Mesmo protestando inocência, foi levado a
uma praça onde juntou-se aos rebeldes.

A ordem foi clara. “De pé, todos! Come-
çou, então a vagarosa tarefa de cravar os
condenados, cerca de vinte e poucos, cada
um dando conta de seu martírio”. As for-
ças de José sucumbiram diante do que es-
tava acontecendo.

Foi aí que ele caiu de joelhos e começou a
“chorar as lágrimas da vida que há treze
anos vinha acumulando, à espera do auto-
perdão, por não ter avisado, em Belém, a
determinação de Herodes para matar toda
criança com menos de três anos de idade”.
Jesus havia acabado de nascer e José ouviu
essa “conversa” de uns soldados romanos
quando retornava do recenseamento em
Jerusalém, passando por aquela cidade em
disparada, indo direto à manjedoura para
dali fugir com sua mulher e Jesus.

Morre, assim, na visão ficcional de José
Saramago, o outro José, este o carpinteiro e
filho de Heli, mas a narrativa continua no
romance em questão.

Acima, o baterista Chad
Smith; já ao lado, o

vocalista Billy Joe, do
Green Day

Green Day
sairá em
turnê mundial
em julho

Coelho
Regadas
redacaoauniao@.pb.gov.br

JORNALISTA, ESCRITOR E ESCREVE
AOS DOMINGOS NESTA COLUNA

Os fãs do Green Day estão em
polvorosa. É que os rapazes da
banda anunciaram que irão reali-
zar uma turnê mundial para di-
vulgar seu novo disco, 21st Cen-
tury Breakdown, informou o site
da revista Billboard. O álbum tem
lançamento mundial marcado
para 15 de maio, conforme o voca-
lista Billy Joe (abaixo).
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E le já tem 40 anos de carreira,
mas seu público só se reno-
va. Com um livro e um disco

recente na bagagem, Antônio Pecci
Filho, o Toquinho, desembarca em
João Pessoa, quinta-feira, dia 2 de
abril, no Teatro Paulo Pontes, às
21horas. Acompanhado de violão,
Toquinho chegará para novo show
que promete reunir várias gerações
de fãs. Os ingressos estão à venda
nas lojas da Arezzo do Shopping
Tambiá (3262 3523) e Manaíra Sho-
pping (2106 6063) ao preço de
R$60,00 e R$30,00 (estudante).

Toquinho mostra em seu show 40
anos de sensibilidade poética e virtuo-
sismo musical, além de homenagens
e parcerias que teve em sua carreira.
“Morena flor”, “Meu pai Oxalá”,

Voz e violão

TOQUINHO

Eterno parceiro do poetinha Vinícius, o
cantor e compositor mostrará os
sucessos que marcam seus 40 anos
de carreira, no Teatro Paulo Pontes

EM JP

Repertório:
Tarde em Itapuã- Toquinho e Vinícius
Que Maravilha – Toquinho e Jorge Ben Jor
Escravo da Alegria – Toquinho e Mutinho
Carta ao Tom 74 – Toquinho e Vinícius
Se todos fossem iguais a você – Tom Jobim e Vinícius
Eu sei que vou te amar - Tom Jobim e Vinícius
Asa Branca – Luiz Gonzaga e Humberto Teixeira
Bachianinha N.º 1 – Paulinho Nogueira
A Casa – Vinícius de Moraes
O Pato – Toquinho, Vinicius e Paulo Soledade
O Caderno - Toquinho e Mutinho
Cotidiano Nº 2 - Toquinho e Vinícius
Samba da Benção – Baden Powell e Vinícius
Berimbau - Baden Powell e Vinicius
Samba pra Vinicius – Toquinho e Chico Buarque
Samba de Orly – Toquinho, Vinícius e Chico Buarque
Regra Três - Toquinho e Vinícius
Aquarela - Toquinho - Vinícius de Moraes - M. Fabrizio - G. Morra

SAIBA MAIS #“Canto de Oxum” estão em seu reper-
tório, assim como clássicos “Este seu
olhar”, “Corcovado”, “Eu sei que vou
te amar”, “Se todos fossem iguais a
você”; “Escravo da alegria”, “Turbi-
lhão”, “Caso encerrado”, “Sinal Aber-
to”; “Que maravilha”, “Lua cheia”.

Lembra ainda momentos impor-
tantes de sua vida, cantando can-
ções que fez para seus filhos, “Ao
que vai chegar” e “Canção pra
Jade”.Toquinho não se esquece do
universo infantil; seu talento e sua
capacidade de dialogar com as cri-
anças estão presentes em “A bici-
cleta”, “O pato”, “A casa” e “O ca-
derno”, e encerra o espetáculo com
os grandes sucessos que fez com
Vinícius de Moraes, uma síntese da
criativa parceria de 10 anos.

DI
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Meio ambiente
e hipocrisia

O Litoral paraibano é protegido
por uma lei que não permite
edifícios altos à beira-mar...

Completou dois anos o embargo da
obra que um grupo hoteleiro tentou in-
vestir em nossa cidade por ter se desgas-
tado com as exigências de órgãos públi-
cos em relação às licenças ambientais ne-
cessárias para a sua edificação. É gratifi-
cante saber que temos leis que “funcio-
nam”, principalmente no que diz respei-
to ao meio ambiente.

O empreendimento pretendido começou
a ser edificado na ponta do Cabo Branco,

Germano
Romero
germanoromero@gmail.com

ARQUITETO, ARTISTA PLÁSTICO,
JORNALISTA E ESCREVE ÀS QUINTAS-
FEIRAS NESTA COLUNA

no terreno onde funcionou o Marina’s Bar, e
onde há diversos outros bares, e onde re-
centemente foi inaugurada uma churras-
caria. O projeto do hotel que, segundo in-
formações, seria construído em parceria
com um grupo angolano, contemplou uma
arquitetura leve, de altura moderada, den-
tro do gabarito previsto pela Constituição
Estadual, e que em nenhum aspecto ofen-
dia ou se desarmonizaria com a paisagem.
Até com suas cores o arquiteto autor do
projeto se preocupou, conferindo-lhe sua-
ves matizes esverdeadas, pois, afinal, seu
valioso entorno merece todo o respeito.

O Litoral paraibano é protegido por
uma lei que não permite edifícios altos à
beira-mar. Tal legislação já provocou mui-
tos elogios de ambientalistas, ecólogos,
poetas e intelectuais da estirpe do escri-
tor Carlos Drummond de Andrade, que,
quando tomou conhecimento da norma,
nos aplaudiu em crônica publicada no
Jornal do Brasil.

A mesma proibição provoca desgostos

e indignação em muitos setores do mer-
cado imobiliário, que perde grandes opor-
tunidades de investimento na orla marí-
tima paraibana. Entretanto, não quere-
mos aqui discorrer sobre o mérito dessa
questão, não obstante interpretar a legis-
lação que limita a altura dos edifícios com
certa reserva, considerando que, mesmo
sendo rigorosamente extensiva a todo o
Litoral, foi flexível à construção de um
moinho em Cabedelo.

Ninguém sensato concorda com a edifi-
cação de enormes prédios na enseada do
Cabo Branco escondendo a nossa falésia,
que nem muita altura tem, o que prejudi-
caria uma das visões mais bonitas de toda
a Paraíba, tão decantada pelo grande pin-
tor, e um de nossos mais sensíveis pensa-
dores: o professor Hermano José.

Todavia, nem tanto nem tão pouco. Já se
respeita o gabarito de altura para edifíci-
os à beira-mar, já se respeitam as áreas
não edificáveis em bordas de falésias e
Zonas Especiais de Preservação (ZEP), por
que impedir que seja erguido um hotel em
uma posição privilegiada, com arquitetu-
ra de linhas suaves, altura moderada, que
jamais afetaria o cenário cabobranquen-
se? Por que tanto rigor, se não ligam para a
morte dos rios, dos manguezais, e as inú-
meras barracas que poluem, há anos, a
beira-mar de todo o Litoral Sul?

A obra do hotel foi embargada, está lá
em ruínas, num quadro muito mais feio
do que se estivesse funcionando, com todo
o respeito ao meio ambiente. Pra comple-
tar, como dissemos, ao seu lado foi aberta
uma churrascaria, cuja licença de instala-
ção parece contradizer o argumento de que
“ali é uma zona de preservação e não pode
ter hotel”...

Convenhamos, o meio ambiente mere-
ce respeito, mas não hipocrisia...
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 A partir da próxima semana, as
2.660 lojas do Boticário no Brasil
recebem as novidades da linha
Nativa Spa.  São produtos que
contêm açaí, amora e sândalo, in-
gredientes que trazem proteção
e hidratação aos cabelos e ao cor-
po. Bom demais!

 A conhecida  fonoaudióloga Tânia
Castelliano lança, em parceria
com a Editora Best-Seller e a Li-
vraria Sicilliano, seu livro intitula-
do “Você sabe ouvir?”.  O coquetel
de lançamento será dia 30 de abril,
a partir das 19h30, na própria Sici-
liano, localizada no Manaíra Sho-
pping.

 A produção do show do grande
nome da música brasileira, cantor
e compositor Toquinho, que se
apresenta no Teatro Paulo Pontes
na quinta-feira, dia 2 de abril, es-
colheu o restaurante Fidalgo para
jantar com o artista depois do es-
petáculo. A casa de Renato Nó-
brega é especializada em cozi-
nha contemporânea, que se ca-
racteriza por pratos leves e sofisti-
cados.

Por DentroPor DentroPor DentroPor DentroPor Dentro

Ingrid Guimarães já sabe o sexo
de seu bebê. A atriz descobriu
que espera uma menina. Aos
36 anos, Ingrid está grávida
de quatro meses. A atriz e o
marido, o publicitário Renê
Machado, ainda não decidi-
ram o nome da primogênita,
que tem nascimento previs-
to para setembro.

 Murilo Rosa está dividido en-
tre o sagrado e o profano. A
partir do dia 3 de abril, ele vai
aparecer ferido e sangrando,
como Jesus na montagem da
“Paixão de Cristo”, em Nova
Jerusalém. Em seguida, ele
começa a filmar “Como es-
quecer” no papel de um ho-
mossexual, que acaba de per-
der o namorado vítima de
câncer. O ator dividirá a cena
com Andréa Beltrão, inter-
pretando uma lésbica.

CelebritiesCelebritiesCelebritiesCelebritiesCelebrities

Aniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes Vips
Mudam de idade hoje: Ana

Maria Lemos, Arnóbio
Ferreira Nunes, Cleanto
Lemos Coutinho, Fernan-
do Serpa de Menezes, Fre-
derico Leite Barbosa, Ja-
queline Vilar Ramalho,
José Augusto Romero
Neto, José Moreira da Sil-
va Neto, Lívia Maria
Montenegro, Lucila Carri-
lho Santiago, Lucy de
Sousa Barbosa, Petrônio
Souto, Silvana Claudino
de Queiroga.

2 Na organização
Vem aí mais um grande evento organizado pela eficiente equipe

da DW Eventos, que tem como diretora a querida Denise
Wolff.  Trata-se do X Congresso Nacional da Justiça Militar  e da
II Jornada Jurídica Paraibana, que serão realizados juntos no
período de 2 a 4 de abril no Tropical Hotel Tambaú.

2 Temática
O evento, que será presidido e coordenado pelo juiz de Direito

da Justiça Militar Dr. Ricardo Vital de Almeida e pela pro-
curadora de Justiça Drª Katia Rejane Lucena, será promo-
vido pela Amajme – Associação dos Magistrados das Justi-
ças Militares Estaduais, e tem como temática “Um Novo
Direito Militar: Atualização dos Códigos Penal e Proces-
sual Penal Militar”, expressando absoluta relevância para
o existencialismo jurídico brasileiro.

2 Poder
Esse encontro reunirá intelectuais e autoridades dentre as mais

expressivas na seara brasileira, desde ministros do STM e
do STJ até integrantes do STF, assim como membros das
Polícias Militares de todo o país, Magistrados, advogados e
estudantes. Espera-se um público de 500 participantes.

2 Jantar
E um jantar de boas-vindas com o governador do Estado está

sendo agendado para o dia 3 de abril e será realizado no
belo Palácio da Redenção, reunindo somente poderosos con-
vidados. O evento será coordenado pela desembargadora
e primeira-dama do Estado, Fátima Bezerra Maranhão, ou
seja, será perfeito, pois ela é exigente em tudo.

2 Bom gosto
A arquiteta Márcia Bar-

reiros já distribuiu
nos principais escri-
tórios de arquitetura
e lojas de decoração da
cidade a nova edição
de março de sua revis-
ta Artestúdio, que
traz na capa – que está
lindíssima - projeto
das arquitetas Laris-
sa Vinagre, Suellen
Montenegro e Va-
neska Costa para um
Spa Urbano.

Para embelezar a página deste domingo: casal Pompeu e Taysa Campos

2 Ampliação
O empresário Manoel Gaudêncio está correndo contra o tempo

para inaugurar a nova etapa de ampliação do seu MAG Shop-
ping. Na Praça de Alimentação a expectativa gira em torno de
marcas como Real Botequim, Giraffa’s,  Santa Clara Coffee Shop,
Texas Grill, Yassay, Empadinhas Bragança, Bebelu Sanduiche-
ria, Brownie e Deguste. Os clientes vão adorar.

Ampliação – Ex-deputado Manoel Gaudêncio  e sua esposa Marisa, no comando
do MAG Shopping.

Lançamento – A arquiteta
Márcia Barreiros lançou a nova
edição da revista Artestúdio.

DW Eventos – Denise Wolff com suas recepcionistas estão na organização do
X Congresso Nacional da Justiça Militar

2 Diego Rivera
A Construtora Planc, dos sócios

Marcos Antônio de Almeida,
Constantino Cartaxo Júnior e
Clóvis Cavalcanti de Albu-
querque Filho, mostrou mais
uma vez seu poder na área da
construção civil e preparou
ontem pela manhã uma gran-
de festa em seu mais novo em-
preendimento, o residencial
Diego Rivera. O pré-lança-
mento contou com  presença
maciça e foi muito elogiado.
Na próxima semana  a gente
mostra e conta os detalhes.

2 Em cartaz
Continua em cartaz até a próxima

segunda-feira (30), na Unidade
Cultural Casarão 34, a exposi-
ção coletiva ‘Vida e Verso’, que
reúne obras de 48 artistas plás-
ticas paraibanas. A exposição
faz parte do ‘Projeto Cidada-
nia Ativa Para as Mulheres’,
sendo composta por escultu-
ras, pinturas, desenhos, xilogra-
vuras, instalação e fotografias
impressas virtuais.

2 Em cartaz 2
A exposição está aberta ao públi-

co de segunda à sexta, nos tur-
nos manhã e tarde, lembran-
do que as fotografias estão ex-
postas no hall de entrada da
referida instituição cultural,
já as pinturas, esculturas e
instalações se encontram no
Salão Principal, enquanto as
xilogravuras estão sendo
apresentadas no primeiro
andar. Ah, a exposição conta
também com versos de poe-
tas brasileiras, a exemplo de
Adélia Prado, Clarice Lispec-
tor e Cecília Meireles. Infor-
mações: (83) 3218-9708.
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Se você não acalenta um grande
sonho, você já morreu e não
sabe”
A. C. Willians“

Helena Telino comunicando
aos amigos a sua mudança
da vivenda da Rua Silva Jar-
dim, no Santo Antônio, para
apartamento na Prata.

A rifa do casaco de luxo doa-
do à Rede Feminina de
Combate ao Câncer por
Neves Catão, cujo bilhete
custa apenas R$ 5,00 terá
sorteio na festa das Rosas de
Maio, dia 26 daquele mês,
na Fundação Suellen Caro-
llini.

Lembrando: a partir das 15
horas, no Parque do Povo, o
Campina Indoor Festival.
Como amanhã é segunda-
feira, os shows se encerram
à meia-noite.

Amiga e fã nº 1 – assim ela
se considera – do cantor Ro-
berto Carlos, a bioquímica
Desterro Queiroga bem
que podia ter conseguido
que ele incluísse Campina
Grande no roteiro do seu
show dos 50 anos de car-
reira.

Coisa rara em se tratando de
funcionalismo público: faz
gosto o bom atendimento
do pessoal da Casa da Cida-
dania.

VVVVVaivémaivémaivémaivémaivém

2 Desunião
Volto ao tema: o sagaz comentarista Alexandre Garcia, emitiu na

semana que passou, uma opinião sobre a ridícula e desnecessá-
ria reforma ortográfica da Língua Portuguesa, que está sendo
implantada, que coincidiu, exatamente com a que eu publiquei,
no jornal O Momento, logo que a barbaridade foi anunciada, ou
seja, “falta do que fazer da parte dos autores”, que afinal, nin-
guém sabe quem são. Quem está vibrando, com certeza, são as
editoras, com o inesperado prêmio do alto faturamento que lhes
é ofertado...

2 Cata-Livros
Neste mês de março, quem está completando 23 anos de existência

é o Cata-Livros de Ronaldo, que com a malfadada reforma, nem
sabe se tem motivo para comemorar, já que o súbito obsoletis-
mo da grafia das obras pode até prejudicar as vendas. De qual-
quer modo, Ronaldo merece os mais enfáticos parabéns, pela
grande contribuição dada à nossa cultura, durante essas mais
de duas décadas, facilitando o acesso da clientela diversificada
a obras imortais.

2 Enigma
Antigamente os cronistas sociais classificavam como Casal 20

– não sei por quê – pares de homens e mulheres que se des-
tacavam no chamado jet-set, pela presença fulgurante em
sociedade e pela própria promoção de festas particulares.
Havia um casal assim, aqui na Camp, que de repente se des-
fez... mas só por um tempo, porque ambos voltaram a circu-
lar juntos nas mesmas ocasiões, embora nenhum dos dois
confirme a reconciliação. A dama, inclusive, havia avisado
à crônica social que usaria seu sobrenome de solteira, o que
não foi uma boa ideia, porque é um nome bem comum. Bom
o fato é que com a atual situação, de “é, mas não é”, ninguém
sabe mais como tratá-la. Assim, o mais prudente, é fazer de
conta que eles não existem.

2 Oncologia Infantil
As abnegadas componentes do núcleo campinense de Rede Femi-

nina de Combate ao Câncer, que já acolhiam crianças enfermas
na Casa de Apoio Carolina Zilli, estão felicíssimas com a im-
plantação do Serviço de Oncologia Infantil do Hospital Univer-
sitário Alcides Carneiro, com o qual a benemérita entidade es-
tabeleceu parceria, tendo a Dra. Alana Abrantes como médica
credenciada.

2 Mis
 A sigla acima significa Museu Interativo do Semiárido, ligado à

UFCG/Peasa, em cujo campus tem sede permanente, com acer-
vo composto por objetos, utensílios, mobiliário, literatura de
cordel e tudo o que caracteriza a região.

 Uma exposição que tem o título de “Viver e Compreender o Se-
miárido” que inclui os elementos citados e mais indústrias, o
Ciclo do Couro e a mostra fotográfica “Revelando as Belezas do
Seminário”, pode ser vista até 10 de maio, na Estação Ciência do
Cabo Branco, em João Pessoa-PB.

 A exposição é itinerante e em junho irá a Manaus-AM. Ali, deve-
rá despertar um enorme interesse devido ao contraste com a
exuberância da flora amazônica, com sua beleza bem diferente.

 O curador do MIS é o professor Daniel Duarte Pereira, que com
certeza deve ter sido eleito para a Cadeira nº 2 da Academia de
Letras de Campina Grande, no pleito realizado ontem.

2 Empreendedoras
 A segunda reunião do recém-criado Conselho da Mulher

Empreendedora de Campina Grande, realizou-se na
semana que passou, mais uma vez no auditório da Asso-
ciação Comercial e Empresarial de Campina Grande, com
uma grande plateia de cabeças pensantes do universo
feminino campinense, tendo como palestrante, o feno-
menal psicólogo Rossandro Klinjey Irineu Freire, que
falou sobre o tema “Mãe, Mulher e Mito”.

 Rossandro versou sobre a trajetória da mulher, superando
obstáculos até chegar ao empreendedorismo, igualando-se
ao homem. Foi a abertura de uma série de palestras que terá
continuidade no dia 2 de abril, às 19h30, no mesmo espaço,
com a presidente de entidade similar de Florianópolis-SC,
que continuará a discorrer sobre o tema do empreendedo-
rismo feminino, que está tendo um verdadeiro boom no Bra-
sil.

 À frente de tudo, a idealizadora Yara Macedo Lyra, com total
respaldo do presidente da Acecg, Luiz Alberto Leite.

Gelvita Maranhão com a filha Eliane e o neto em noite festiva

Jorge e Mariete Lucas em navegação noturna
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Áries (21/03 a 20/04)  - Com a
entrada do sol e Aquário você deve
voltar sua energia para a execução de
projetos e qualquer experiência que
envolva grupos. É conveniente adotar
uma postura humilde e receptiva.
Momento bom para fazer novas
amizades.

Gêmeos (21/05 a 20/06) -
Questões como ética, estudos
superiores e viagens estão
favorecidas neste momento de sua
vida. Mesmo que não possa fazer
uma longa viagem, procure ler um
bom livro ou se dedicar a alguma
estudo especial.

Câncer (21/06 a 20/07)  - Neste
período o tema principal de sua vida
será sua intimidade e a satisfação de
suas necessidades. Você estará mais
sensível e procurando segurança nos
contatos íntimos, especialmente o
sexual, pois a intimidade ganhará um
novo sentido.

Libra (21/09 a 20/10) - Este é um
ótimo momento para curtir e tratar de
assuntos domésticos e familiares. Se o
passado vier à tona de forma negativa,
procure entender e deixe ir embora
tudo o que não faz mais sentido ao
seu momento presente. Nesta fase
você estará mais fechado e doméstico.

Capricórnio (21/12 a 20/01) -

Nas próximas semanas sua vida
material estará sendo iluminada pelo
sol em Aquário. Sua relação com seus
bens e valores estarão em foco. Ótimo
momento para comprar bens imóveis e
objetos de decoração. Ótima fase para
você investigar profundamente qual o
seu melhor caminho de prosperidade.

Virgem (21/08 a 20/09) - Sua
saúde será revigorada este mês, bem
como sua relação com o trabalho e
seu dia a dia. Sua disposição para
limpar, arrumar, organizar e decorar
estará mais forte. O momento é de
purificação interior. Procure praticar
exercícios físicos.

Sagitário (21/11 a 20/12) - A
comunicação, a auto expressão e
viagens estão favorecidos nas
próximas semanas. Se estiver
pensando em começar um curso de
especialização ou aprimoramento, este
é o momento. Bom também para dar
palestras.

Peixes (20/02 a 20/03) -  Momento
de retiro e introspecção. Caso esteja
passando por algum problema de
saúde, este é um bom momento para
buscar a cura. Para seu bem estar.
Todo e qualquer trabalho que envolva
a ajuda ao próximo fará com que você
consiga um contato pleno com o
mundo espiritual.

Touro (21/04 a 20/05)  -

Durante este mês você vive um
ótimo momento de prosperidade e
reconhecimento pessoal. O setor
profissional é beneficiado com
esse transito, e ilumina seus
talentos e habilidades. Há grande
chance de novos amigos.

Leão (21/07 a 20/08) - Fase para
reavaliar a forma que tem se
relacionado com os outros. O respeito
às diferenças e às necessidades alheias
devem ser visto com novos olhos.
Preste atenção à qualidade de seus
relacionamentos e mude o que
perceber que deve ser mudado.

Escorpião (21/10 a 20/11) - Este
é um ótimo momento para curtir e
tratar de assuntos domésticos e
familiares. Se o passado vier à tona de
forma negativa, procure entender e
deixe ir embora tudo o que não faz
mais sentido ao seu momento
presente.

Aquário (21/01 a 19/02)  - A
partir de hoje você inicia um novo
ano astral. Isso quer dizer que novas
energias começam a penetrar em sua
vida e algo muito novo começa a
acontecer. Novos planos e novas
portas se abrem em todos os
setores de sua vida. Aproveite para
se cuidar mais.

2 CINEMA
PAGANDO BEM, QUE MAL
TEM?Cens. 16 anos. Comé-
dia. Direção: Kevin Smith.
Box 1- 14H10 (menos ter e
qui) /16h25/18h45/21h05.

SE EU FOSSE VOCÊ 2. Cens.
Comédia. Direção: Daniel
Filho. Tambiá 2 - 14h20/
16h20/18h20/20h20.

ALMA PERDIDA. Cens. 14
anos. Terror. Direção: David
S. Goyer. Box 8 - 19h20/
21h25.

PERDIDO PRA CACHORRO.
Cens. Livre. Comédia. Dire-
ção: Raja Gosnel. Box 7 -
14h20 (menos ter/qui)/
16h30/18h40/20h50. Tam-
biá 1 - 14h/16h. Campina 4
- 14h/16h.

OPERAÇÃO VALQUÍRIA -
Cens. 14. Suspense. Dire-
ção: Bryan Singer. Tambiá 3
(Leg) - 13h50/16h10/
18h30/20h50. Campina 3 -
18h40/21h.

A PANTERA COR DE ROSA
2. Cens.10 anos. Comédia.
Direção: Shawn Levy. Box 4
- 14h50 (menos ter e quit)/
19h15. Tambiá 1 - 16h/20h.

UM HOTEL BOM PRA CA-
CHORRO.
Cens.Livre.Comédia. Dire-
ção: Thor Freudenthal. Cam-
pina 3 - 14h20/16h20.

WATCHMEN - O FILME.
Cens.18 anos. Ação. Dire-
ção: Zack Snyder. Box 3 -
14h15 (só sex/seg/qua)/
17h30 (exceto sa/dom)/
20h45.

O MENINO DA PORTEIRA.
Cens. Livre. Drama. Direção:
Jeremias Moreira Filho. Box
8 - 15h00 e 17h10. Tambiá
5 - 14h10/16h10/18h10/
20h10. Campina 2 - 14h30/
16h30/18h30/20h30.

O LEITOR. Cens. 16 anos. Dra-
ma. Direção: Stephen Daldry.
Campina 4 - 18h30/20h50.

SEX DRIVE - RUMO AO
SEXO. Cens. 14 anos. Co-
média. Direção: Sean An-
ders. Box 2 - 13h20 (menos
ter e qui)/16h/18h30/21h10.

DIAS DOS NAMORADOS MA-
CABRO. Cens. 14 anos. Ter-
ror. Direção: Patrick Lussier.
Box 4 - 17h/21h20.

JOGO ENTRE LADRÕES.

Cens. 14 anos. Ação. Dire-
ção: Mimi Leder. Box 4 -
14h30 (menos ter e qui)/
16h35/18h55/21h15.

TÔ DE FÉRIAS. Cens. Livre.
Animação. Direção: Reinhard
Klooss / Holger Tappe. Box 7
- 13h40 (menos ter e quit).

2  PRÉ-ESTREIA
MONSTROS VS ALIENÍGE-
NAS Cens. Livre. Animação.
Box 3 - 16h15/18h25.

2 ESTREIAS
QUEM QUER SER UM MILIO-
NÁRIO? Cens. 16 anos. Co-
média Dramática. Direção:
Danny Boyle. Box 5 - 13h30/
16h10/18h50/21h30.

ELE NÃO ESTÁ TÃO A FIM DE
VOCÊ. Cens. 14 anos. Comé-
dia Dramática. Direção: Ken
Kwapis. Box 6. 13h00
(exzceto ter/qui), 15h50,
18h35, 21h20.

2 MÚSICA
APENAS ÀS SEXTAS-FEIRAS -
A banda Néctar do Groove se
apresenta às sextas-feiras no
restaurante Sagarana, a partir
das 20h30, na praia do Cabo
Branco, em João Pessoa. O
couvert artístico custa R$ 4.

Jennifer Aniston é a estrela de “Ele não está a fim de você”, em cartaz nos cinemas
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MENINO DEUS
A Paixão do

ma reflexão sobre os pilares da
violência urbana, mostrando
que o caminho da paz passa

antes de tudo pela justiça social. Até
mesmo nos grupos de garotos, distribuí-
dos em guetos e comandados por chefes
de tráfico, a esperança nunca está perdi-
da. Nessa zona perigosa do subúrbio,
um menino resolve abraçar a causa dos
demais e paga um alto preço por isso. É
nesse tom contemporâneo, sem perder
de vista a nuance sacra, que o espetácu-
lo Paixão do Menino Deus, de Tarcísio
Pereira, vai revelar a mensagem atem-
poral de Jesus Cristo. A realização do
evento, que acontece de 8 a 12 de abril,
na Praça Dom Adauto, no Centro Histó-
rico da cidade de João Pessoa, Capital da
Paraíba, é da PMJP através da Funjope.

Esta já é a quinta edição da encenação
da Paixão de Cristo em novo formato,
proposto pela atual gestão da Prefeitura
de João Pessoa. O texto de Tarcisio Perei-
ra foi o ganhador do processo seletivo
da versão 2009. O teatrólogo também
está assinando a direção e a cenografia
concebida da peça. A expectativa de pú-
blico nos cinco dias de evento é de, apro-
ximadamente, 20 mil pessoas.

Para Tarcísio, o espetáculo propõe ações
urgentes por parte de todas as esferas soci-
ais. Além de refletir sobre um tema con-
temporâneo, o espetáculo se propõe a ser
um projeto de conscientização social, a par-
tir da mensagem cristã, enfatizou o diretor.

Canto sacro
se mistura aos
sons e ritmos
modernos

Espetáculo dirigido por Tarcísio Pereira propõe uma
leitura moderna e adapta a Paixão aos problemas
sociais vivenciados nos guetos e favelas do país

O espetáculo narra a trajetória de um
garoto de subúrbio, Emanuel, uma es-
pécie de Menino Deus. Ele resolve abra-
çar a causa dos demais, que estão dis-
tribuídos em guetos, comandados por
chefes de tráfico e envolvidos com en-
torpecentes. Ao mesmo tempo, elemen-
tos simbólicos inseridos na encenação
contemporânea pontuam as referênci-
as do presente com o passado ocorrido
há mais de dois mil anos. É desta for-
ma que o enredo sacro é costurado ao
universo dos jovens moradores de rua.
Enquanto isso, o Cristo verdadeiro
acompanha tudo, lembrando dos seus
passos pela Terra.

O espetáculo será encenado uma vez
na quarta (8) quando haverá a sessão
especial para convidados - e na quinta-
feira (9), às 20 horas. Da sexta-feira (10)
até o domingo (12), serão realizadas
duas sessões por dia, sendo a primeira
às 19 horas e a outra às 21 horas. Cada
apresentação deverá ser vista por cer-
ca de 2.500 pessoas. O evento conta com
60 atores e atrizes em cena, envolven-
do diretamente ainda uma média de 150
profissionais. Música que prepara a
alma A trilha sonora original, compos-
ta pelo maestro Eli-Eri Moura, tem um
papel fundamental como elemento da
dramaturgia.

A vida nos
subúrbios é

evidenciada na
montagem da

Paixão de Cristo

Ainda no contexto da trilha sonora,
duas linguagens são utilizadas. Uma
delas está relacionada aos sons e rit-
mos do pop urbano contemporâneo,
que inclui rock, rap, funk, raggae, hip-
hop, além de música afro-brasileira e
nordestina. A segunda diz respeito ao
canto sacro, em uma contextualização
moderna, desde o litúrgico até o gos-
pel. O tratamento foi feito com estili-
zações, orquestrações e arranjos espe-
cíficos. A função é conceder unidade e
coerência ao conjunto da obra, prepa-
rando a alma do espectador.

Versões anteriores. Historicamen-
te falando, especialmente no Nordes-
te, há uma relação íntima e profunda
entre cultura popular, arte e religião.
Juntas e integradas, elas representam
a expressão de um povo. A partir des-
se princípio, a Funjope propôs unir
ainda mais os três aspectos, que aju-
dam a formar a identidade local. A
escolha recaiu sobre a encenação da
Paixão de Cristo, realizada anual-
mente durante a Semana Santa.

O novo formato foi implantado em
2005. A partir daí, a cada ano, have-
ria sempre enredos diferentes. Com
a inovação, foi oferecido o terreno
propício para um espetáculo rico em
personagens, expressões e lingua-
gens. A implementação terminou por
valorizar os artistas da cidade, des-
de atores, músicos, encenadores, bai-
larinos, figurinistas e demais espe-
cialistas que são referência nacional
e até internacional.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO
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EDITAL DE CITAÇÃO  COM PRAZO DE 20 (VINTE) DIAS. O EXM°. DR. CLAUDIO PINTO LOPES, JUÍZ DE
DIREITO DESTA 4ª VARA CÍVEL DA COMARCA DE CAMPINA GRANDE/PB, na forma da  Leio, etc... FAZ SABER
Á todos quanto o presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem, que por este CITA o SR. MARCOS BATISTA
DE OLIVEIRA, brasileiro, casado, autônomo, ausentes, em lugar incerto e não sabido, para todos os termos da
ação BUSCA E APREENSÃO, processo n° 001.2008.004.665-7 promovida por BANCO PANAMERICANO  contra
MARCOS BATISTA DE OLIVEIRA. Ficando  advertido de que não sendo a ação contestada no prazo legal incorrerá
em revelia sendo considerados como verdadeiros os fatos alegados pelo autor. (Arts.285 c/c 319 do CPC).
CUMPRA-SE. Dado e passado neste Cartório do 4° Ofício Cível de Campina Grande-PB, aos 16 dias do mês de
março de 2009. Eu, Sônia Mª. C. Rodrigues; técnica judiciária do 4°  Ofício Cível, o digitei e assino.

Cláudio Pinto Lopes
 Juiz de Direito

 CNPJ(MF) No 09.123.027/0001-46
 JOÃO PESSOA – PARAÍBA

EDITAL DE PRIMEIRA CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLÉIA GERAL  ORDINÁRIA

Pelo presente Edital, convidamos os Acionistas da CINEP COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DA
PARAÍBA a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária a ser realizada às 16:00 horas do dia 16 de abril de 2009,
na sede social da empresa, sito à Rua Feliciano Cirne no 50, Jaguaribe, João Pessoa, Estado da Paraíba. Para
na forma do Artigo 13 do Estatuto Social, deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

I – Exame, discussão e votação do Relatório da Administração e das Demonstrações Financeiras relativas
ao exercício social de 2008;

II – Eleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal;
III – Fixação dos honorários e/ou remuneração dos membros da Diretoria, Conselho de administração e do

Conselho Fiscal.
João Pessoa, 26 de março de 2009.

JOÃO LAÉRCIO GAGLIARDI FERNANDES
Vice-Presidente do Conselho de Administração

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DA PARAÍBA

BRASTEX S/A – CNPJ nO 09.258.807/0001-01
EDITAL DE CONVOCAÇÃO AGO/E

Pelo presente edital convidamos os Senhores Acionistas a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária
e Extraordinária, às 8 horas do dia 30/04/2009 na sede social, quando serão tratados os seguintes assuntos: 1)
Aprovação do Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras relativas ao exercício findo em 31/12/
2008; 2) Consolidação dos Estatutos Sociais; 3) Eleição da Diretoria e Conselho Fiscal; 4) Outros assuntos de
interesse social. Comunicamos que se encontram à disposição dos senhores acionistas, na sede social, os
documentos a que se refere o art. 133, da Lei 6.404/76. João Pessoa, 28/03/2009.  Humberto Soares de Oliveira
- Presidente do Conselho de Administração.

Páscoa já aquece vendas
Com a proximidade da Semana Santa, o comércio pessoense registra aumento significativo na comercialização do pescado, vinhos e ovos

  BRANCO LUCENA

Procura do consumidor pelos produtos supera expectativas, como no Mercado de Peixes, em Tambaú

Ângelo Medeiros
REPÓRTER

eixes das mais variadas
especialidades, vinhos e
muito chocolate são

produtos que sempre apare-
cem com fartura na mesa das
pessoas, durante a Páscoa. Com
a proximidade da Semana San-
ta, o comércio da Capital já re-
gistra aumentos significativos
na venda desses  produtos.

Descolado da crise econômi-
ca, o consumo de pescado con-
tinuará aquecido na Quaresma
no Estado. Alguns comercian-
tes da área estimam que até o
dia 12 de abril as vendas au-
mentem em torno de 70%.

Além do tradicional baca-
lhau, cavala, dourado, atum,
agulha (branca e preta), garou-
pa, serra, pargo, agulhão, sar-
dinha, rosado, pescado, filé de
merluza, salmão e o peixe de
água doce tilápia deverão ser
os mais consumidos, de acor-
do com o poder aquisitivo do
consumidor.

Com os estoques já abaste-
cidos para toda a época, a po-
pulação tem lotado o Merca-
do de Peixe de Tambaú, em
busca dessas variedades que
podem ser encontradas com

o valor unificado de R$ 14,00
o quilo. De acordo com o pre-
sidente da Associação de Co-
merciantes de Pescados e De-
rivados na Paraíba, Nivaldo
Cunha, mesmo com a concor-
rência dos grandes supermer-
cados, as vendas no Mercado
de Peixe de Tambaú têm pers-
pectiva maior de aumento já
para as duas próximas sema-
nas. “As vendas tendem a cres-
cer  a partir da próxima se-
mana e esse aumento pode
chegar a 70%”, frisou.

Já com relação às vendas nos
supermercados, a estimativa
da Associação de Supermerca-
distas da Paraíba (ASPB) é de
que elas cresçam até 20% nes-
te ano quando comparado ao
ano passado. “Apesar de toda
essa crise econômica noticia-
da e a venda mais retraída no
primeiro bimestre, o consumo
desse produto tem sido muito
forte nos últimos anos no pe-
ríodo que antecede o feriado da
Semana Santa. Com aumento
da oferta, a demanda por pes-
cado normalmente se eleva até
porque já possui um público
mais fiel como os católicos pra-
ticantes”, avalia o presidente
da ASPB, Cícero Bernardo da
Silva.

Um peixe sempre vem acom-
panhado com um bom vinho. A
semana da Páscoa representa a
segunda data mais importante
para a venda de vinhos no Bra-
sil. Perde apenas para o Natal.
Com os mais variados preços,
setores do comércio estimam que
na Páscoa o volume de vendas
aumente em torno de 50%.

Só em João Pessoa, a popula-
ção poderá encontrar vinhos
dos mais variados preços. No
Carrefour, por exemplo, entre as
bebidas mais populares, estão
o ‘Country Wine’ que poderá ser
encontrado por R$ 6,39, além do
‘Botticelli’, R$ 13,98, e o tradicio-
nal ‘Sangue de Boi’, por 7,79, o
litro. Nas adegas, entre os mais
caros, estão os importados, a
exemplo do chileno ‘Santa Dag-
na Carménere’, que poderá ser
adquirido por R$ 119,00  de 750
ml. Já nas Lojas Americanas, o
consumidor também poderá en-
contrar vinhos dos mais varia-
dos preços, que vão de R$ 5,99
até edições com valores próxi-
mos a mil reais.

Com relação à venda dos tra-
dicionais ovos, o setor super-
mercadista paraibano deverá
aumentar o consumo no perío-
do da Páscoa. No Carrefour, os
ovos de chocolate representam
cerca de 70% dos produtos que
estão sendo comercializado no
setor de doces. Só da multinaci-
onal ‘Nestlé’, o supermercado
recebeu mais de 650 caixas de

ovos com cerca de 15 unidades
cada para serem comercializa-
dos no período. De acordo com
a promotora de vendas, Miche-
le Araújo, a estimativa é de que
a Loja chegue ao Domingo de
Páscoa sem mais nenhuma uni-
dade para vender.

PREÇOS VARIADOS
Mas, o consumidor também

poderá encontrar preços dos
mais variados. Os ovos do tipo
nº 20 (375 g), por exemplo, va-
riam entre 22,90 (Alpino) e
32,90 (Diamante Negro). Do nº
21 (455 g), os valores poderão

ser encontrados entre 31,90
(Serenata de Amor) e 32,90 (Ta-
lento). Já os de nº 23, maior ca-
tegoria do setor, os preços são
mais salgados, podendo ser
encontrados entre R$ 47,99
(Nestlé Especialidades) e R$
59,90 (Garoto ao Leite).

Para os consumidores que não
quiserem gastar muito, restam
os ovos infantis, nº 15 (215 g),
que poderão ser encontradas
entre R$ 17,29 e R$ 26,90, além
das tradicionais barras de cho-
colate com preços variantes en-
tre R$ 2,99 e R$ 4,99.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS
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Apesar da crise aparecer
como o principal motivo de
preocupação dos comerciantes,
o setor fechou 2008 com um
crescimento de 20% contra
uma estimativa de 10% no ano
passado.  O presidente Cícero
Bernardo informou que não
houve elevação de preço do
produto “e não há motivo para
aumento. O quilo do bacalhau,
por exemplo, do tipo ‘shaite’
pode ser encontrado por uma
média de R$ 18,00 em alguns
supermercados”, revelou.

As grandes redes já estão
com o produto à disposição dos
consumidores e projetam cres-
cimento nas vendas e aumento
de consumo nas próximas se-
manas. Só no Carrefour, o quilo
do salmon pode ser encontra-
do por R$ 10,90, a tilápia por
R$ 23,90, tambaqui por R$ 8,69
e tainha por R$ 10,48.

Já no Grupo Pão de Açúcar,
as peixarias das lojas possuem

ofertas pontuais de peixes fres-
cos e congelados, além do tra-
dicional bacalhau. A expectati-
va é que nas últimas duas se-
manas que antecedem a Páscoa
sejam comercializadas mais de
9 mil toneladas entre peixes
frescos, congelados e bacalhau,
que registrando 1.500 tonela-
das vendidas no período. A es-
timativa é que o tradicional ba-
calhau do Porto estará 10%
mais barato que o verificado no
Natal de 2008.

Já os supermercados Bom-
preço e Hiperbompreço, estão
apostando alto na venda de
peixes para o período e alta de
15% no produto em relação ao
ano passado. Segundo a asses-
soria de imprensa do Grupo
Walt Mart, a oferta deste ano
cresceu 15% quando compara-
do ao ano passado. Entre os
mais procurados estão o sal-
mon, filé de bacalhau, merluza
e corvina.

Ovos e vinho são os mais procurados

Apesar da crise, preços seguem
inalterados em relação a 2008


